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A Gratidão De Um Povo 

Consagrândo Um Governo Salvador 

As grandes bmenagens que loje serão prestadas m interventor Manuel Ribas. 

A delegação de Ponta Grossa será cnefiada pelo Preíeito Albari Guimarães 

No dia de hoje, ha oito anos tronais, tomamos conhecimen- 
atraz, quando mui apreensivos 
se apresentavam os destinos do 
varaná, Estado que uma revo- 
lução reivindicadora fora en- 
contrar em situação de quasi 
insolvencia, com a sua receita co.mI>r0metida c com a sua ad- 
ministração desmantelada, foi 
u seu governo confiado a ura 
uomem que deixara Ponta 
grossa, sua terra natal, muito 
tempo antes, e que em plagas 
estranhas, no Kio Grande do 
»ul, dera prova de sua larga 
capacidade de trabalho, de seu 
grande discortinio, de sua ener- 
gui impar, levantando ali um 
monumento de esplendorosa 
grandeza — a Cooperativa de 
Santa Maria. 

Esse homem era Manuel Ri- 
cas. o Paraná, em virtude do 
rctraimento oriundo daquele 
Período de transição, e mesmo 
Porque se tratava de um com- 
Patricio afastado por muitos 
anos de sua terra, não recebeu 
com maior significação aquele 
inicio de governo. Não sabia, 
ainda, que era uma adminis- 
tração auspiciosa que se ia en- 
cetar. Ignorava que aquele 
mesmo homem, de maneiras 
simples, de trato cavalneires- 
cp, e avesso aos ouropeis pala- 
cianos, havia assumido consigo 
mesmo e com o eminente che- 
'e da Nação, o sr. Oetulio Var- 
gas, um compromisso solene: 
"u reconstrui.'ia ,nm novo Pa- 
raná, tornando-o uw Estado 
Prospero, desafogado dos pro- 
olemas que o angustiavam, ou 
deixaria logo o cargo que lhe 
era confiado. 

Com o andar dos anos, 
lodo o Paraná, á medida que 
-Manuel Ribas, guiado pelo seu 
espirito esclarecido, pelo sen 
dinamismo, pela sua energia 
mquebrantavel, ia fazendo eri- 
grr de sobre as ruinas do pas- 
sado um novo Paraná, ia ani 
mando as suas fontes de ren- 
das, ia resolvendo os seus pro- 
oleinas, saneando as suas fi- 
nanças, marcando todos os re- 
eantos com obras publicas im- 
portantes, com o andar dos anos, todo o Paraná foi apre- 
endendo a estimar e a admi- 
rar esse homem prodigioso. O 
''■abalhador do campo, o ope- 
rário das cidades, o magnata 
das grandes industrias, o edu- 
cador, o advogado, todos, to- 
dos beneficiados pelo governo 
salvador, voltaram para o gran 
de governador os seus cora 
çaes prenhts de afeição e eor.- 
tentamento. 

E, ao se registar, hoje, o oi- 
• avo ano-de tão fecunda a be- 
nemérita administração, todo 
® Paraná se movimenta no cn- 
lido de levantar, cm Curitiba 
"ni altar simbólico no oual 
através de magniticente apo- 
teose, se ha de glorificar o go- 
terno do sr. Manuel Ribas co- 
mo o governo salvador de nos 
sa terra. Ali, em nossa capital, 
serão prestadas as mais ex- 
pressivas homenagens ao nos- K0 eminente interventor, das 
■mais, em edições anteriores, 
temos dado conta aos nossos 
'eitores. 

A CARAVANA DE PONTA 
GROSSA 

As figuras mais representa- 
tivas da Princeza dos Campos, 
Por iniciativa de seu ilustre 
governador, sr. Albari Guima- ràes, comporão uma caravana 
Jiue, sob a chefia de nosso 
«onrado edil, irá levar ao emi- 
nente chefe de nosso governo 
0 testemunho do acatamento e ,la gratidão toda especial de 
^ossa terra. 

Orande numero de pessoas 
Seguirá em automóveis, em 
Numero superior a trinta, se- 
guindo outras pela via ferrea. 

outros municípios se 
earao representar 
Outros muitos municípios se 

íarão também representar por 
delegações. 

associações de classe 
de ponta grossa que 

designaram seus re- 
presentantes 

o sr. Adalberto Carvalho de 
Araújo, muito digno presiden- 
te da Federação dos Sindica- 
tc: Patronais de Ponta Grossa, 
transmitiu ao Dr. Álvaro de 
Albuquerque, em resposta ao 
D tegrama que deste recebeu, o 
Seguinte despacho, pelo qual 
Se vè ouais os representantes 
da> varias unidades daquela 
entidade participarão das ho- 
menagens ao benemérito inter- 
ventor Manuel Ribas; 

"Em reunião hoje reallsada 
"a séde desta Federação, pre- 
sentes todos os Sindicatos Pa- 

Aumentado o numero 
de'professores em 

Alagoas 
, MACEIÓ', 22 (A. U., Bra- 

sil)   () governo do Estado 
elevou para 88, o numero de 
brofessores do c&rpo_ docen- 
te do ensino primário esta- 
dual. 

— o   
Regressaram os ofi= 

.. ciais do Quadro . 

Tccníco 
PORTO "ALEGRE, 22 (A- 

P , Brasil) — Regressaram a 
Capital do pais, os oficiais do 
"luadro técnico do Exercito 
Nacional, (pie estiveram aqui 
examinando as usinas side- 
rúrgicas do Estado., 

to do honroso convite telegra- 
fico de V. Exa. para compar- 
tilharmos das festividades co- 
memorativas do oitavo aniver- 
sário do governo do eminente 
interventor do Estado, exmo. 
sr. Manuel Ribas e aceitamos o 
convite por intermedio das se- 

çuintes representações: Fede- 
ração Sindicatos Patre tais: — 
Adalberto C. de Arauj i e Ar- 
gelo Pllatti; Sindicato da Ba- 
nha: Dr. Germano ,V istus " 
Cristiano Justus Júnior; Seco 
e Molhados: Michel .uaitíani 
e Luiz Motti; Industrias Varias; 
Dr. Alberto Thielen e Henri- 

que de Freitas; Auto-Oficinas: 
Dr. Lazaro Zacarias dos San- 
tos e Carlos Schwiderski; Fer- 
ragens e Louças, Augusto Jus- 
tus e Rodolfo Osternack; Be- 
neficiadores de Madeiras: Ni- 
colau Kluppel, Ângelo Ronchi 
e Henrique Coleone; Florestal 
do Pinho: Artur Gomes, José 

Vilela, dr. Fernando Mistrori- 
go; Fabricas de Moveis; Au- 
gusto Cunha, Francisco Plon- 
ka; Panificadores: Estanislau 
Estiinislavczuc e Guilherme 
Voigt Júnior. — Saudações — 
Adalberto Araújo, Presidente 
Federação Sindicatos Patro- 
nais". 

MAL RECEBIDO 0 APELO DE 

CHÜRCHILL 

NOVA YORK. 22 (U. I'., 
agencia norte americana) — 
O jornal "New York Times", 
comentando o recente discur- 
so do primeiro lord do Almi- 
rantado britânico, Winston 
Churchill. afirma que os pe- 
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INTERVENTOR 

MANUEL RIBAS 

Depois 'de permanecer, do- 
mingo ultimo, durante algumas 
horas em nossa cidade, reg és- 
sou para a capital do If-Mado, 
em companhia de sua -exma. 
esposa, D. Anita Jüjy.s, o sr 
Manuel jLiras, honrado e ope- 
rcíQ intérventor federal no Es- 
tado. 

O sr. Manuel Ribas seguiu, 
domingo, desta cidade para 
Castro, de onde, pela estrada 
do Cerne, rumou para Curiti- 
ba. 

h Comissão de 

Neutralidade 

RIO, 22 (A.U., Brasil) — 
Realizou-se hoje nesta Capi- 
tal, mais lima reunião, da Co 
missão Inter-Americana de 
Neutralidade, a qual conti- 
nuou ; estudai' o. complexo 
problema, relativo aos as- 
suntos de competencia exclu- 
siva da Comissão. 

Foi tamBem estudada a res 
posla que o governo do Uru- 
gui deu sobre os acontecimen 
tos referentes ao caso do 
"Admirai Graff Spee" e do 
"T.acoma". Uma comissão 
especial foi nomead., para 
estudar defidamente a maté- 
ria e emitir seu parecer. 
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As tragédias do 

alto mar 

Incendiado o transa= 

tlantico "Orazio" com 

■643 homens a bordo 

LONDRES, janeiro — (Serviço da "Iliustrated |n( irnationa! News", agencia none ame- 
ricana, especial para o DIÁRIO DOS CAMPOS, via aerea) - — Em execução ao plano, se- 
gundo o qual todos os alemães residentes nos paizes halticos devem regressar ao Reich, 
vém-se estas pessoas chegando da Estônia, no momento era quedesembarcavam no porto 
de Stettin, Alemanha, dirigindo-se a um ônibus que as conduziu a Posen, que está situa- 
da no ex-corredor polonês. 

0 chanceler Oswaldo Aranha na Argentina 

Teria sido concluído o acordo comercial enire o Brasil e a Argentina 

ROMA, 22 (U. P., agencia 
norte americana) — Foi da- 
do á publicidade um comu- 
nicado oficial a respeito do 
incêndio a bordo do vapor 
italiano "Orazio". A's 15 ho- 
ras e 12 minutos de onlem o 
vapor "Orazio", de 11.669 
toneladas de deslocamento 
lançou os primeiros pedidos 
de auxilio por ter fogo a bor 
do quando se achava a 42 
grãos e 36 minutos de latitu- 
de norte e a 5 grãos e 28 mi 
nutos de longitude Oeste, a 
umas 28 milhas do pprto fran 
ces de Toulon. Os primeiros 
navios que "atenderam o pe- 
dido de socorro chegaram ás 
16,30, iniciando imediatamen 
te as operações de salvamen- 
to, lutando còm graiides difi- 
culdades devido aq mão tem- 
po reinante. 

O "Ozario" conduzia 412 
passageiros e contava com 
uma tripulação composta de 
231 homens. Até agora fo- 
ram salvas 318 pessoas peto 
"Conte Biancamano", 173 
pelo Colombo" e 48 por três 
navios de pavilhão francês, 
)u seja um total de 539 pes- 
soas. N.ada se sabe a respei- 
to de 107 pessoas entre as 
quais 64 tripulantes. Entre- 
tanto e possivef que um certo 
numero de náufragos tenham 
sido salvos por outras em- 
barcações, O "Orazio" conti 
nua flutuandò, continuando 
porém a Lavrar o incêndio, 

MARSELHA, 22 (U.R.. ag. 
norte americana) — Até o 
presente momento não se tem 
nenhuma informação qiie per 
mita estabelecer com proba- 
bilidade de certeza si o . 
Paul van Zeeland, ex-pnmei 
ro ministro da Belgica, en- 
contrava-se a bordo do vapor 
"Orazio". 

BUENOS AIRES, 22 <U. P., 
agencia norte americana) — 
Realizou-se hoje no Ministério 
da Fazenda uma reunião con- 
junta da qual participaram o 
ministro das relações exterio- 
res do Brasil, dr. Oswaldo Ara- 
nha, e os ministros da fazenda, 
da agricultura e das relações 
exteriores do governo argenti- 
no. Durante o conclave foram 
examinados diversos aspectos 
das negociações relativas ao 
tratado de comercio em ges- 
tão entre os dois governos. 

Assistiram á reunião delega- 
dos técnicos de ambos os pai- 
zes. Pouco depois foi servido 
um almoço no Jockey Club, 
oferecido pela Gamara de Co- 
mercio Argentino-Brasileira err. 
honra ao chanceler brasileiro, 
do qual participaram destaca- 
das personalidades. 

Si bem que não tenha sido 
distribuída nenhuma comuni- 
cação oficial a respeito da re- 
união de hoje, assegura-se en- 
tretanto que se teria chegado 
a um acordo em principio com 
relação ao tratado de comercio 
argentino-brasiieiro. 

BUENOS AIRES, 22 (U. P., 
agencia norte americana) — 
Realizou-se no Salão Império 
o almoço oferecido pela Gama- 
ra de Comercio Argentino- 
Brasileira em honra ao chan- 
celer brasileiro dr, Oswaldo 
Aranha. Entre os participantes 
da homenagem notavam-se os 
ministros das relações exterio- 
res, do interior, da fazenda e 
da marinha, o embaixador do 
Brasil, Rodrigues Alves, o di- 
retor dos Correios e Telégra- 
fos, os presidentes das Cama- 
ras de Comercio Argentina e 
Argentino-Brasileira, da União 
Industrial Argentina e da So- 
ciedade Rural, altos funcioná- 
rios, membros da embaixada e 
do consulado brasileiro, etc. 

O presidente da Camara de 
Comercio Argentino-Brasilei- 
ra, Gutierrez Moreno, ofereceu 
a homenagem declarando; 

"Somos homens práticos. 
Compreendemos a ne^c^i- 

dade de dar a eeta telíz anião 
de pensamento e corações um 
conteúdo economico. Sabemos 
que elas alentam e robuste- 
cem as relações de homem pa- 
ra homem destes dois paizes, 
si bem que ainda estejam em 
sua primeira etqpa de seú am- 
plq desenvolvimento que ofe- 
receni as riquezas e possibili- 
dades com que Deus os bene- 
ficiou. Sentimos as dificulda- 
des que emanara da agressivi- 

mias, das velhas economias das 
civilisações europeia e ociden- 
tal. E' por issò que não po- 
demos por vezes considerar o 
problema do intercâmbio co- 
mercial num critério p; ramea- 
te americanista, superando-o 
do ponto de vista meciiato. si- 
r.ão imediato, esquecendo que 
este continente nem deveria 
conhecer os elementos ■ ue for- 
mam a base da guerra econô- 
mica: quotas, regulamentação 
cambial, exportação subsidia- 
da, etc". 

O sr. Gutierrez Moreno acre 
centou que dentro do espirito 
do tratado de paz, amizade, 
comercio e navegação que re- 
ge o intercâmbio comercial dos 
dois paizes desde 1856 só se- 
ria necessário acrescentar ao 
artigo 6a uma clausula decla- 
rando sem limitação de nenhu 
ma natureza quanto á quanti- 
dade e sem regulamentação 
quanto' ás divisas érri que " se 
realisassem as transações. 

Respondendo, o chanceler 
Oswaldo Aranha agradeceu a 
manifestação de que era alvo, 
assinalando a profunda signi- 
ficação para a America e para 
o mundo desta secular amiza- 
de que une os dois povos. 
Grande verdade o pensamento 

DEMONSTRAÇÃO DE 

APREÇO E ESTIMA AO 

DR. MANUEL SOARES 

DOS SANTOS 
Sabado proximo, pelo trem 

da tabela, embarcará para a 
capital do Estado, para onde 
vem de transferir sua residên- 
cia, o ilustre advogado conter- 
râneo Dr. Manuel Soares dos 
Santos. Em companhia de s. s, 
viajará naquele dia sua exma. 
família. 

Pedem-nos os amigos do 
honrado advogado com ciemos 
as exmas. -póniagros- 
seme, para 'comparecerem à 
gare da R.V.P.S.C , afim de 
levarem as despedidas e o tes- 
temunho de apreço e amizade 
ao bemquisto causídico e 4 at'« 
digníssima famiR^ 

Patrqcinain essa homenagem 
ao hr. Manoel Soares dos San- 
tos os :srs.: dr. Newton de 
Souza e Silva, dr Moisés 
Deiab, Dr. Oscar de Paula 
Soares, Pascoalino Provisiero. 
Rivadavia de Oliveira, Hora- 
cio Vargas, Dr. Ari Santos, 
Manuel Cirilo Ferreira e João 

dade oriunda das atuais econo- 1M. Pacheco. 

concebido por um grande es- 
tadista argentino quando disse: 
"Ao Brasil tudo nos une e na- 
da nos separa". 

O ministro da Fazenda, sr. 
Pedro Groppo, encerra os dis- 
cursos com curto improviso, 
exprimindo que o governo não 
podia deixar de aderir á ho- 
menagem em honra do chan- 
celer brasileiro, anunciando 
que as deliberações do convê- 
nio de reciprocidade comercial 
havia chegado a uma perfeita 
coincidência de pontos de vis- 
ta e a soluções tão felizes quão 
completas. Acrescentou o ora- 
dor que as relações de inter- 
câmbio argentino-brasileiras de 
veriam experimentar dentro 
em breve considerável desen- 
volvimento 

A s 3,10 noras- dá tarde reu- 
niram-se os técnicos argenti- 
nos e brasileiros afim de pro- 
seguiiem no estudo de diver- 
sas questões relacionadas com 
o intercâmbio comercial dos 2 
paizes,. prolongando-se a reu- 
nião até ás 5 horas da tawle. 

BUENOS AIRES. 22, (U. P.. 
agencia norte americana) — 
Noticias extra-oficiais infor- 
mam que foi concluído o acor 
do comercial elaborado entre o 
Brasil e a Argentina, numa re- 
união havida hoje no Ministé- 
rio das Relações Exteriores. 

Informa-se mais que o refe- 
rido acordo será assinado den- 
tro de 12 horas entre o sr. Os- 
waldo Aranha, pelò Brasil, e 
José Maria Cantillo, pela Ar- 
gentina, 

Somunicado de guerra 

alemão 
BERLIM, 22 (T. O., agen- 

cia alemã) — Foi dis'wJwüi(lo 
hoje pela agçnoia oficiosa 
"Deiitsclie Naehrichten Bue- 
rçá" o seguinte comunicado 
olicial do alio comando (Iç 
guerra alemão: "Nãq ,ç çpgis 
Irou nenhum acpntechnentó 
de impoçúmóia". 
   o-  

Regressou o Chefe 

Policia de Minas 
BELO, HORIZONTE, 22 (A. 

U. Brasil) — De uma via- 
gem que fez á Capilal da Re- 
publica, regressou Hoje a Be- 
lo Horizonte, o major Ernes 
to Dornella, Chefe de Poli- 
cia do Esfado. 

6m Buenos Aires o cru= 

zador "Helena" 
BUENOS AIRES, 22 (U.P.. 

agencia norte americana) — 
Chegou ao porto desta capi- 
tal "5 cruzador "Helena", da 
marinha de guerra norte ame 
ricana, tendo sido elaborado 
i xtenso programa de recep- 
ção' em honra de sua popula- 
ção. 

Novo direíor para o Ins 

tituto TecniCO e Pro= 

fissional 
PORTO ALEGRE. 22 ÍA- 

U., Brasil) O Interventor 
Federal nomeou hojè o sr. 
Paulo Westfalen, para o car- 
go de Diretor do Instituto 
Técnico e Profissional do Es 
lado. 

José Hoffmann 

Para a capita! do Estado, on- 
de vai com o fim de partici- 
par das homenagens ao emi- 
nente interventor federal, sr. 
Manuel Ribas, viajará hoje o 
sr. José Hoffmann, O nosso 
diretor estará de regresso den- 
tro de poucos dias, seguindo, 
logo após, a serviço de nossa 
folha, para os municípios de 
Tibagi, Imbituva, Prudentopo- 
lis e Guarapuava. 

Desastre maritimo na 

Baia 

RIO, 22 (A.U., agencia bra 
sileira)   Despachos tele- 
grcficos procedentes de Sal- 
vador informam ter sosso- 
br.ado natfuele porto uma lan 
cha transportando onze pas- 
sageiros a bordo. Foram sal- 
vos seis tendo sido tragados 
pelas ondas os cinco restan- 
tes. 

Aquele que não tiver apetite, 
não conhece o 

B1TER "AGUIÂ" 

quenos países neutros situa 
dos ao longo da fronteiro oio 

C 
O 
to 
não 
se disc. 
bros do í, 

AMSTERDAM, 
agencia inglesa) — O aiscu,- 
so pronunciado sabado ulti- 
mo pelo sr. Winston Chur- 
chill apelando para a solida- 
riedade dos países neutros 
foi mal recebido pela impren 
sa holandesa. 

BRUXELAS, 22 (S.P., agen 
cia inglesa) — O discurso d ; 
Winston Churchill é aq»» 
considerado como uma ex- 
pressão de seu feulit- pessoal 
Um jornal belga desaprova 
o fato do sr. Churchii só 
ter mencionado os pequen >s 
estados quando podia se ter 
dirigido aos Estados Unidos, 
ao Japao e a Italia. 

Imprescindível o auxilio 

material á Finlândia 
/ 

Novas derrotas infligidas ao exercito ver- 

melho — As bases navais da Estônia já es- 

tão sendo utilizadas 
LONDRES, 22 (S.P., agen- 

cia inglesa) — Comunicam 
dc Helsinki que continuam 
os ataques da aviação sovié- 
tica sobre cidades abertas em 
todas as regiões da Finlân- 
dia. 

Em sna maior parte as 
bombas cairam no mar, nas 
florestas ou nos lagos cau- 
sando insignificantes prejuí- 
zos materiais. Em, parte al- 
guma foi o trafego seriam»»- 
te interrompido. Repetida- 
mente, os aviadores soviéti- 
cos deixam çaic suas bombas 
a esmo vRCre as nuveníi sem 
niesuio deslumbrar IjualqReJ' 
objetivo para sen afxç,, Num 
só lugar foram derrubadas 
573 bombav sem causar o 
menor prejuízo. Para cada 
eivü; morto na retaguarda dq- 
rante a semana passada em 
conseqüência dos, bombar- 
deios os rp&sos perdem 2 
aviões e 6 aviadores. A guer 
ra contra os civis finiandé- 
ses indefezos tem enri,jado_ a 
fibra do povo e aumentado 
sua determinação de se de- 
fender ao mesmo tempo que 
semeia um sentimento de odio 
implacável contra o agres- 
sor, 

HELSINKI, 22 (S.P., agen- 
cia inglesa) — As tropas so- 
viéticas procuraram boje en 

volver a ala esquerda da li- 
nha JVIannenheim com tronuo 
do fogo de barragem d.» arti- 
lharia desferido em Taipalci - 
O correspondente fl.) "Daiit 
Telcgrapb" no íront inform e 
que os finlarmiêses consegui- 
ram resistir até agora a to- 
das as léntativas dos soviéti- 
cos ^ipra romper suas defe 
5a v 

A aviação finlandesa bom- 
bardeou Kronstadt c Porto 
Baltico, acrescentando as no 
ticias que causaram danos 
de vulto nessas dur.s bases 
soviéticas. 

BRUXELAS, 22 (U. 
agencia norte americana) — 
O governo belga fez anunciai 
hoje que este pais está dis- 
posto a enviar auxilio á Fin- 
dandia. 

HELSINKI, 22 (U-P-, age.» 
cia norte americana) — Os 
russos já começaram a 
utilizar as bases navris, que 
estabeleceram na Estônia. 
Durante o dia de boje, a avia 
ção finlandesa bombardeou 
uma dessr.s bases. 

HELSINKI. 22 (U.P., agnr 
cia norte americana) — Foi 
boje oficialmente anunciado 
que 1.000 soldados russos 
rrm dizimados em 5 pontos 
diferentes da frente do istuio- 

-de Carelia. 
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VKiteffl-fla, sem qualquer compromisso, á Avenida Vicente Machado n. 54 nesta cidade 

VISITAS 

y.>7 

lá 

àSSÊt 

I 
| — a sra. dona Leonor La- 

go Palermo, residente ein 
I Curitiba; 

o consagrado maestro 
pontagrossense, sr. Álvaro 
Holzniann; 

- o sr Gustavo Meister, at 
to funcionário da Kêde de 
Viação Paraná-Santa Catari- 
na; 

— a srta. Noèmia Schwab- 
^vab; 

a exma. sra. dona Jo- 

Peujios ontem o prazer de 
; u;! visita, o sr. Miguel 
..cheiícr, conceituada fazen- 
deiro em Conchas, onde é 
i osso presado assinante. 

RECORTES 

Carnasciali; 
Leontina Tra- a srta. 

nontin; 
— o menino Perceu José 

Perh, filho do sr. Fábio Per 
i e de sua sra. dona Maria 
ia Gloria Perli; 

— a menina Lourdes Gui- 
rarães, residente em Imbi- 
nva; 

— a sra. dona Eurilia í)y- 
mmicz, esposa do sr. André 
Jynumicz, residente cm Irati; 

— a menina Neuza Dalzat- 
o. 

-.. Dupin, ministro do par 
lamento de Paris, encontra- 
va-se na Opera, onde se can 
h.va, então, um trabalho de 
Lesprez, ao lado de um es- 
pectador que assobiava cons- 
tantemente. Dupin não pode 
conter um gesto de mau hu- 
mor. "Que tem, meu se- 
nhor?" — perguntou-lhe o 
cavalheiro, com cinismo, 
^•reçe que não está contei» 

. "Sim, — respondeu-lhe 
Dupin — estou furioso com 
essa aria de Desprez, que me 
impede de ouvir o senhor!" 

 u-  

Crônica l 

NASCIMENTO 

Engalanou-se sábado, dia 
2b do corrente, o lar /eliz do 
sr. Sotero Pedro, conceitua- 
do comerciante desta praça, 
e de sua exma. esposa, dona 
Estefania Borginski dc Silva, 
com o advento de um forte 
e g»milo( menino, o qual, 
nas aguas lustraes do batis- 

o, receberá o nome de Do 
vai. 

IAJANTES 

•lO 
ima- 

..ii..,iiio íldefcnso, fi- 
Jbo do sr. Joaquim Domin- 
gues Teixeira, residente em 
Ipiranga; 

— o jovem Jairo, filho do 
sr. Telemaco Gonçalves Gui 
marães, fazendeiro ém Anta 
Mi gra, municipio de Reserva; 

— a senhorinha AJdna 
Oliveira Carnasciali; 

!t AhdreíttA 

k o soberano abso- 
I LUTO OA moda em 1 

.PONTA GROSSA 

J Participa o recebi= 

^aienío de colossal { 

ksoríimento de ca= 

,seniiras para Na= 

: tal e Ano Novo. 

^PADRÕES LINDIS- 

— SIMOSÍ  

AifaíatariA; 

AnáreallA 
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Antonio A. Fernandes 
mconlra-se em Ponta Gros 

. a passeio, o sr. Antonio 
relK.no Fernandes, figura 
s mais destacadas do alto 
inercio de Cambará, em 

ija sociedade goza de ete- 
ido conceito, mercê dos a- 

■i eciaveis predicados que 
exornam sua personalidade. 
Cmte. Lamartine P.P. Leme 

Em gozo de férias, segue 
hoje para a Capital da Re- 
publica, o jlustre tenente-co- 
ronel Lamartine Peixoto Pais 
Leme, comandante ao 13 
Regimento de Infantaria 

O distinto oficial pela sua 
brilhante ação no comando 
da Lmdade de Uvaranas, já 
se impoz decisivamente á ad- 
miração do povo pontagros- 
sense, que lhe deseja uma 
boa viagem e breve regresso 
no seu convívio. 
Sr. Gastão Pinheiro Machado 

-Puru Sào Píiulo, ho- 
je, em gozo de férias, o dis- 
tinto cavalheiro, sr. Gastão 
Pinheiro Machado, funcioná- 
rio da Inspctoria do Fomen- 
to Animal, com séde em nos- 
sa cidade, e figura de mar- 
cado destaque na sociedade 
pontagrossense. 
Sr. Libero Nunes 

Esteve em Ponta Grossa, 
tendo vindo apresentar seus 
cuiuprmientos á Direção do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, o sr. 
Libero Npnes, figura pres- 
tigiosa da sociedade de Tei- 
xeira Soares, onde é acredi- 
tado industrial. 
Dr. Flávio C. Guimarães 

Após alguns dias cie per- 
manência nesta cidade, á 
qual é ligado por indissolú- 
veis laços de afeto, regressou 
a capital do Estado o dr. 
Flávio Carvalho Guimarães. 
' rolj. Meira de Angebs 

Encontra-se desde alguns 
dias novamente entre nós, de 
regresso da Paulicea onde fô 
ra passar breve temporada 
de ferias, o sr. Nicolau Mei- 
ra de Angelis, provecto pro- 
tessor com exercício no Gi- 
násio Regente Feijó 

GRÊMIO PRIMAVERA 
Aguardado com intensa ex 

pectativa e entusiasmo pelos 
nossos altos círculos munda- 
nos, teve logar em a noite 
de sábado ultimo, nos luxuo- 
sos salões do Clube Genna- 
nia, o grandioso baile a fan 
lazia denominado "Rôa Von 
lá>de x Animação" --- promo 
vido pelo distinto "Grêmio 
dji Primavera . Constituiu- 
cc, realmente, numa demons- 
tração magnífica de que cs 
noitadas dansantes daquele 
querido grêmio feminil sem- 
pre valeram por um aconte- 
cimento social de alio rele- 
vo, e que, dificilmente po- 
dem ser olvidados. Ao baile 
a fantazia cia noite cie sába- 
do, como já é bem peculiar, 
compareceram os mais ex- 
pressivos elementos do "high 
-iite" princezino, emprestan- 
do assim á reunião um 
cunho cia mais aprimorada 
distinção. Finíssimas e origi- 
nais fantazias foram exibi- 
das, numa respíandescente 
parada onde dificilmente po 
der-se-ia escolher o que mais 
admirar — si a elegância 
d:s lindas "toilettes" ali a- 
presentadas, ou a encanlado- 
ra graça e alegria cia mulhei 
pontagrossense ali revelada 
pelas sues mais lídimas re- 
presentantes. Nem o mínimo 
detalhe deixou a desejar. Am 
mente distinto. Animação in 
discritivel. Quanto á parte 
musica], é justo destacar-se 
o entusiasmo contagiador do 
"Jazz Guarani" incutindo ás 
densas, animação fóra do co 
mum. Soube corresponder á 
simpatia com que é tido, da- 
do a harmonia de suas exe 
cações. 

Resumindo essa nossa crô- 
nica sobre o grande baile a 
lantazia, pode-se afirmar que 
o mesmo correspondeu pte 
nameníe ao que dele se es- 
perava, revestindo-se do mes 
mo brilho e distinção   
clássico característico dos 
bailes do distinto Grêmio 
Primavera. 

A cotação para essa ines- 
queçivel noitada, não poderia 
ser outra — esplendida! 

SOCIEDADE ESPORTIVA 
ADLER 

Foram reabertos na noite 
c.c sabado ultimo os salões 
da séde social daquela pres- 
tigiosa sociedade desportiva, 
para a realização da cerimo- 
nia c,e posse dos seus novos 
diretores, e grande baile em 
ngosijo ao acontecimento A 
nova diretoria da S.E. Adler 
está assiip constituída  Pre 
sidente: José Serman; Vice- 
Presidente: Fritz Ansbach; 
I-u Secretario: Gustavo Roe- 
del; 2.<> Secretario: Dalton 
Matras; 1." Tesoureiro; Pau 
Io Althaus; 2." Tesoureiro: 
Carlos Zenfenig; l.o Diretor 
Esportivo; Freedrico Gerlin- 
ger; 2." Diretor Esportivo: 
José VViltemburg; Guarda 
Lspc rtivo: Paulo Altli; us e 

Wilpe; Orador Oficial; 
Açoito VVerneck Filho. Con 
selho Fiscal; FTeder/co Ger- 
Jinget e Kurt Rehfeld. 

Por ocasião da cerimonia 
usaram da palavra — o sr. 
hrederieo Ansbach, ao passar 

o cargo de Presidente ao seu 
substituto eleito, sr. José 
Serman, que jior sua vez a- 
gradeceu; falou ainda o sr. 
Gustavo Roedel, o qual fez 
votos de prosperidade, elo- 
giando a feliz escolha dos as 
■sociadcs ao elegerem a nova 
diretoria. Antes do encerra- 
mento da cerimonia, teve lu- 
gar a homenagem expressiva, 
prestada ao valoroso "gui- 
<í-0n" Tos® ^erniíin, o conhe- cido Zéca, o qual, recente- 
mente, de uma maneira bri- 
lhante e espetacjjlar conquis 
tou um logar de destaque no 
grande raide Curitiba-Ponta 
Grossa-Luritiba. Após isso, 
teve inicio o grande baile, o 
dual, num ambiente cordial, 
alcançou alta madrugada, 
Aossa folha, atenciosamente 
convidada, fez-se rejiresen- 
Dii por um dos seus redato- 
res. 
GRÊMIO DOS SUB-TENEN- 

LES E SARGENTOS 
_ Sabado ultimo foi um dia 

oe glona para o Clube dos 
Sub-Tenentes e Sargentos. 
Lm sua magnífica séde so- 
cial fm realizado um anima- 
lo baile, durante o qual ieve 

uigar a cerimonia da ok 
se da •nraia diretoria do Gre- 

dn ^Para reger os destinos 
Í940 4eiSmO ^ Penodod 

Precisamente ás 22,30 ho- 
ras con, a presença de vários 
oficiais do 13." Regimento 

e infantaria de representan 
tes de outras sociedades e 

■i imprensa local, tomou pos 
se a nova diretoria, que fi- 
cou .assim constituída • 

Presidente: 3.» Sargento 
Gervasio Barcelos; Vice-Pre 
•sidente; Sub-Tte. Martiniano 

..' l i1 0
Pa„rollrn; Secretario Ge 

' Sargento Antonio Sil va, 1. Secretario: 3 " Sar- 
gento Antoitio Pachcio- Te- 

Pedr^Pi ?Cnil: 10 -Sargento 1 edro Plotecia (reeleito); l.o 

Tesoureiro; 2." Sargento Jb 
se Sanches Forneiro; Ora- 
dor; l.o Sargento José Ra 
raos Régi» (reeleito); Biblio- 
tecário: Sub-Tte. Milton da 
Cruz Moresqui; Diretor Es- 
portivo; Sub-Tte. Laertes 
Ferreira dos Santos 

Conselho Fiscal; Sub-Tte. 
Albenco H. de Aguiar, Sar- 
gento Ajudante Ernesto La 
cerda, l.o Sargento Bento Fer 
reira de Andrade, 2." Sargen 
to Antonio Blum, 3.° Sargen 
ío Dirceu Jacinto Bassetti e 3° 
S a r g ento Vitorio Betlofo 
cujos componentes foram 
convidados a ocupar os seus 
cargos, pelo capitão Eugênio 
Penha. 

Rdrante essa cerimonia, 
vários oradores fizeram-se 
ouvir, tendo sido prestada 
uma carinhosa homenagem 
ao cél. João Pereira de Oli- 
veira, com a recitação de ver 
sos de autoria do sargento 
José Ramos Régis. 

Finalizando, o novo presi- 
dente do Grêmio, sr. Gerva- 
sio Barcelos, eçi palavras re 
passadas de sinceridade, a- 
gradeceu a presença de to- 
dos e prometeu envidar os 

agremiação recreativa. 
Durante o baile, os socios 

do Clube procederam á rea 
Rzação (hj eleição da "Rai- 
nha do Democrata", cuja es 
colha recaiu, em meio de 
í: pia usos gerais, na graciosa 
senhormaa Jacira Ferreira, 
que, após sua eleição, foi vi- 
vamente cumprimentada pe- 
los presentes. 

O baile proseguiu debaixo 
de eriorme animação, termi- 
nando ás 2 horas da madru- 
gada de segunda feira. 

m 
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li V ALIctl UN 
iaiores esforços io sentido 
* ti alüuiiioh .Teiu d,uf?/9J)eci- 

Afliarelínlio 

■BEBA 

EEXCEDA 
MATE QUEIMADO 

"DIANA" e "ADALINA" 

' Chlmarrft* 

"jupiler" 

Adallserfo Arsxijo 

& Cia* Limitada 

UAIXA POSTAL, if.1 | 
Ind. TeK — "JUPITEB" j 

-4-4- ** 4 4 

jDo Tiefê e Rio das 

Pedras^legitimo) 

-» « n * », 

Armazém 
. LUIZ MANENTE 
ERua Coronel Cláudio. 36 
.Fone 419. ' 

PROPRIEDADE A' 

VENDA 

mentos pelo progresso de sm. 
entidade. 

Em seguida, tiveram inicio 
as dansas, que- transcorreram 
em um ambiente de elevada 
distinção e ihvulgar anima- 
ção, sómente terminando .al- 
tas horas da madrugada. 

CLUBE DEMOCRATA 
Realizou-se domingo ulti- 

mo na simpática' sociedade 
Democrata, uma, animada 
reunião dansante, que se con- 
stituiu em mais um retum- 
bünte sucesso dos muitos já 
alcançados pela conceituada 

—  —-— -r> ——11— ______ 
Não trabalhando bem o seu 
organismo, recorra ao poderoso 

BITER "AGUIA" 

Vende-se uma ótima casa 
de material, com terreno me 
dindo 20x66 mts., sita á Rua 
Balduino Taques, 41. 

Ver e tratar na mesma. 

AGENCIA BRASIL 

AUTOMÓVEIS E RÁDIOS USADOS A' VENDA 

Aüíoríioveis _ ' »ia 1 Automóvel Ford 3931, double faeton 
Automóvel Ford 1929 double falton"  

1 Automóvel Ford 1929 dnnhm I   
i Barata Chevrolet 1927, Pavão faet0n ' 1 Automóvel Chevrolet, double faeton 1097 ' r>' ' ' - ' 
1 Cammhao Ford 1931 com nahmf 7 Pavao 

»joi. com cabme e carrosseria 

Rádios 

.9:000$000 
6:500$00() 
5:000$00() 
3:500$000 
3:000$000 
8:000|000 

í Radío Stwart Warn^8 l^í 0nda ,0^a  
1 Radio Kolster, 8 valvJlas, ond^tong^ l0nga- - 

450$00l) 
.'350$000 
350Ç00O    oouçuuu 

C0,,0NEL DULCIDIO, 86 _ FONE: 4-5.6 

Loucuras de 1940: 

t ^ Íeaía ^nra ^ cony,^r as^Blis Yayás Bo- 
wm da cidade para irem ver seus novos stocks e marcações 

Pom-pom de seda para Carnaval a $400, SGOO e 
CartoílnJ ^ COres (para Carnaval) mt. 
Gorros nfarlíf .Ca,'navaA a 1$000, 1S5Ü0 e.... Gorros marinheiro para Carnaval a 
frirmS ?a Seda «aturiil P- sras, malha 60 a Idem, idem,, artig-o melhor, a  

Idem' ±m ma?a bem encorPada, marca Royai Idem, idem, seda crepe finíssima a . 
Idem, idem, marca fosca, malha 10" a  
Idem, idem Mousseline" de luxo, a. 
Tn*ii'as ae Í0S10 srandes e felpudas a.  
StifrL 1° em grandes e encorp; a atores para portas e janelas, tamanho crande 
Moaquiteiros, tamanho bem grande a 
ídemn Para soltciro. artigo bom, desde. .'.' Idem de fustao para casal, a 
Idem de seda para casal, a.   
Idem de pura seda para casal, a  
Toalhas de mesa tinta Indentren   
Camisetas brancas para homem a   
Camisas com feicho para homem, desde,.'. 
Camisas com cordão "Socega Leão" a 4S000 e 
Carn|SaS a® iT8®?', de seda' art- bom p. homem Camisas de tricolme superior, desde 
Camisas de seda, artigo de 1», indesmaltavel 

8S000 
1$500 
2S000 
2$000 
7S000 
8$000 

10S000 
12$000 
14S000 
14SOOO 

2S000 
8SOOO 

14$000 
505000 

6$000 
14$000 

.45$000 
608000 
18S000 
2S000 
4S500 
5S000 

10$000 
8S000 

45S000 

B1USraa ÍSras, T*. com desenho bonito, pa- 
Idem, idem, jersey pesado fãntazfa ã  

íS u.eto0arrtÍagO bOm a::;;;;; 

Camisolane jerseyadebes?daPeSaida' a 30S0()0 a 

Jogos completos desde ...   

PraTa,nasadee1Cõte
q

SuePaerncaSra 3 10$000 6 

Cintos para escoteiros a...   
Mei^ para escoteiros a ""   

fsvüs a • 
Bonets para meninos, desde  

Chapéus pf homhensrrrt.To^detd"6"'"38 3 

12$000 
15S000 
20$000 
20$000 
35SOOO 
308000 
9$000 
3$000 
65000 

12$000 
18S000 
25S0Ü0 
18SOOO 
18$000 

(iSOOO 
2$000 

11$000 
20$000 

3 $000 
7$500 

12$000 
36S000 
16$000 
8$000 

10$000 
—cm pura senhoras, desde .. bjuuu 

Grande sortimento de artigos oara Carnaval • .. 105000 

misas de malandro, brincos, colaros, pulseiras, lança piriTmes^tc?*' Ian,ei#,"as'ca- 

GRANDE SORTIMENTO DE LÃ PARA TRABALHO DAS MFI HOBRs 

SORTIMENTO DE CALÇADOS PARA SENHORAS, HOMENS F. CRIANÇAS 

LANÇA-PERFUMES "RODO" E "RlfiílLFTíi" cm uimwo 

..... "«S.smKUKÍ'1'"'-- 
pint Tíljpfx T Mnn,,ü5 ^RA CARNAVAL 

- A casa que vende mais barato 

AGUARDEM! BREVEMENTE CIDADE ABERTÜRTM 

AVENIDA VJCENIE MACHADO NUMERO 35 

i Avenida Dr. Vicenfe Wad»frente ao Bani» do Brasil) 

Casa Marlène 

Sedas 

Novidades 
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H-!I | I»- s I 1 I I I I I I IH 
| | O melhor e mais confor- ■ ■ 
> , tavel cinema da cidade. | | 
• ■ " 
| | Inegualavei aparelha- 

mento sonoro: 

ZEISS IKON 

«■h 111111 n 1111111 n (O PALACIO ENCANTADO DA PRAÇA KÍO BRANCO) TELEFONE: 5-5-1. 

:: 0 Êísisjita que só ;; 

;j exibe as melhores 

pilioulas do mun- ;; 

»n n n m m 11 m 11 

^íiinfa ítíifã — Eicga»ie Soírée kmh 

\ ralll!? n 

(HOJE — Terça feira, ás 8 horas A mais assombrosa Sessio Gigante!!! — Um programa inegualavel, que só 

o cinema do grande publico pode oferecer; 

2. COMPLEMENTO NACIONAL, recentes reportagens — 3. N10 OLHE AGORA, impagável desenho colorido 

Pelo Telefone 
Quem são as que, por inúmeras vezes, guardam segredos, que por si só arruinariam lares e Companhias' São as tele- 
fomsias sempre estoicas e pron tas em qualquer emergencia. . Um film repleto de aventuras e lances perigosos, com Ju 
dith Allen e Grant Withers, da Internacional. ^ 

Mm SEM CULPA 

Uma notável produção em 11 partes, da Art Films, com Har-ry Bauer, em uma historia h 
umanissima e empolgante Ele nada devia a justiça... mas o Destino quiz que lhe fosse 
atribuída aquela culpa. Ei-lo, fugindo, perseguido, e com o coração arruinado. . . Mas che 
gou o dia, ele vingou-se dos seus algozes! Preços: Cavalheiros 1S500 — Senhoras, senhori 
tas, meia e geral 1$000. 

ís - 

i 

- t*: 

Domingo, em 2 elegan= 

tes sessões, ás 

7,30 e 9,30 

A produção que fez Jack War- 
ner, veterano produtor, aban- 
donar seu habitual labor, pa- 
ra se dedicar, também ele, a 
redigir o melhor anuncio para 
o film! 

'-hcpedot 

t! MICHAELCURTfZ 
ê, -   

;• PRISCILLA LANE • ROSEM AR Y LANE 
LOLA LANE . GALE PAGE ^ 

Quatro Fias 

Quatro amores, quatro ma- 
trimônios e um trágico instan- 
te de intensa desilusão! 

CLAUDE RAINS * JOHN GARFIELD | 
JEFEREY LYNN • DICK FORAN Ç' 

. \"Dk MçHugb • May Robson . | ti S-rV- 
vTaRN 

#u. £Ps "■ d1 
w- * 

rour Daughters" ^ 

h- .4 v ' . 'ãÊÊè 

.■ -V 
ÈSPa 

* • 
* w 

i ã 

íâ 
-r-», 

wm 

A Mocidade. que sonha, que 
ama e que sofre, escreve qua- 
tro capítulos pungentes, nessa 
admirável romântica de Fanie 
Hurst. Um film que fez os crí- 
ticos entoarem um hino de 
louvores e que o publico aplau 
diu, durante 4 semanas nh sa- 
la Gifantesca do Music-Hall. 
QUATRO F|LHAS... QUATRO 
INGÊNUAS QUE ENCONTRA 
RAM O AMOR! 

A Historia de cada uma foi 
diferente, embora começassem 
Uriia maxima realísa- 

ção da Warner Bros, a 

companhia numero I l 

Edward G Robinson, como o famoso medico cuja es- 
tranha paixão pelo crime, transformou-o de gênio da medici- 
na em terror dos ladrões. Odiado pelo assassino que perde 
os comparsas e os companhei ros! Temido pelas mulheres 
que partilham de seus segredos mortíferos! Eis um film re- 
pleto de emoções! Robinson, em um papel culminante, com a 
sua companheira de "Big Tom": Claire Trevor. e Humphr 
ey Bogart, a ameaça n 1 da tela, enfrentando Robinson! 

E' outro portento da Warner Bross! 
O Cinema será perfumado com "Narciso Azul' 

sencia preferida pelo mundo elegante. 
a es- 

QUINTA FEIRA, A S 2 HORAS. 

Grandiosa matinée, a preços populares, constando alem 
de outros, o super film da W arner: 

NOVOS HORIZONTES 
Um romance inesquecível, com Claude Raihs, Bonita 

Granvile, Jackie Cooper e Fay Bainter. 

SABADO,! Outro magnífico programt 
films inéditos! 

triplo, composto de 

0 GUARDA COSTA ALERTA 
Ralph Bird e Bela Lugosi, nesta sensacional serie. 5° 

episodio: Barco Misterioso; 6° episodio: Carregamento Fatí- 
dico. 

OS DESTEMIDOS 
Um arrebatador Far West da Internacional, com TOM 

KEENE, o cavaleiro intrépido e rei do gatilho, em lances 
eletrisantes! 

Um simples assassinato 

A historia engraçadissima de um ousado contrabandista 
de bebidas, que quiz passar da secção policial para a sec- 
ção mundana dos jornais! 

E um adventicio de suprema audacia, até descobrirem 
uns cadáveres na sua casa de campo. . . 

Ed. Robinson, Jane Bryan, Allen Jenkins. Ruth Donel- 
ly e Baby Jordan, o "garoto teiriveT'. . 

fepeíirã? ps alemães o plano Schíieífen. invadindo o conda- 

do de Luxemburgo ? 

Estocolmo, Janeiro (Bu- 
•vq11 Eileresladoal de Impren O viajante que quiser 
lo . 0 coraÇão cia Eu- Pa medieval tem, forçosa- 

caT^6' 11116 visi.tar 0 Grau Ou- 
v 

0 Je Luxemburgo, e pas- 
' f de sua bela capital peta 
t 

rada de Etelbruck no 
que,,conduz á fi onteira 

Alemanha. Ali epcontra- 
uspenso entre as monta- 

liii corosdas de relampagor 

'•á, 
fhas 

cíat caste'0 arruinado que 
f.j a 110 século 9, e onde os 
Lm a.Stna's (l0 Passacl'> pulu- ba* a8itando-se entre as suas 
Pu ^ s rnarcat'as pelo tem- 

!l;.lani"Se> certa noite, segundo 
No sotão deste castelo reu- 

(U ,a lenda, o Conde Sigfri- 
i ' a ^ian(le e ^eu amigo 
ii,'1.1 Ealkenstein, com o pro- .'SUo j0gar lmla partida 

«li 1108 • Exaltados pelas 
<li0S ■' chegaram ao acordo 
j! 'ibe o diabo levaria a al- 

^aquele que abandonasse 6 logo. . , - Para assombro de 
hm 8' 0 pregou-lhes j,'a Peça, apresentando-se e 

Oundo assento á mesa. 
^Pezar disso o ruido dos 

<h ouvido durante to- 
c' 

a.noite, enqua 
;i" "lamente aguar 
B,i '0 de agarrar a sua pre- 

a .noite, enquanto Lucifer 
'aniente aguardava o mo- 

está situada a "primeira fron 
teira" de Luxemburgo, por 
onde chegaram á França, em 
1914, as tropas do Kaiser. 
Muito proximo dai fica Saar- 
brucken, onde se travou a 
primeira batalha da guerra 
Cranco-prussiana de 1870, que 
terminou de maneira desas- 
trosa com a rendição das 
tropas de Napoleão ill, em 
Sédan. 
REFUGIO DE VICTOR HUGO 

No alto das montanhas do 
pais há dezenas de aldeias 
pitorescas, onde a tradição 
diz viver-se a verdadeira fe- 
licidade humana. No povoa- 
do de Vianden residiu Vic- 
tor Hugo durante seu dester- 
ro em 1870, enquanto os agres 
sivos alemães submetiam á 
ignomínia os marechaes de 
Napoleão, o Pequeno. O gran 
de poeta das canções dos 
bosques e dos prados, escre- 
veu, por acaso, proíeticamen 
te: Vienden está situada em 
uma explendida campina que 
algum dia será visitada por 
toda a Europa. 

épocas que já vao longe, a 

'VA PRIMEIRA LINHA DE 
FOGO 

(| Jnje um caso tão fantas- 
vi.i .>r*<;o e não menos horri- 
tic e 0 b00 Que se escuta en- 
i1_.t,.

as Lngubres paredes mile- 
Llv

las. c em lodo o estado de 
cnburgo. Situada entre a 
?a' Beleica as do Re itmo, 

i e as provin- 
esse pequeno  ■ . (v'' > (tuc é o mais acabado •Kem i Jiiai,-» 

'itii ■ c'a monarquia cons- .cional européa, tem por 
. '"Eo os dois povos mais 
'Çireiros do continente. 
Desde a   Ü margem direita 

;(i. seus tranqüilos 
, ituntes ouvem dia e noi- 

.Mozcla. 
_•' ^UVCIII Uiit t/ UUl- 

1 i'sa 'da artilharia fran sobre as avançadas da 
^ha u )

a Siegfrid, em mu setor 
o lLt"a's de cem milhas entre 

^0sela e o Reno. 

'Lrr 'ar®'0 do outro rio, o «juç L tributário do Mosela 
corre era direção noroes- 

SJnÍiassando pela praça da 
bcken, os "Poilus" pro 

tiiili 60111 Projetis de 175' 
nietros o avanço dos tan 

íla s tcancêses, e formam um 
ofensivo até Treves, 

bjjj . _.ado alemão, formando 
nangulo estratégico era 

S;,-' vórtice convergem o 
Vo c o Mosela.. 

i 0 outro lado do triângulo 

Toda Europa é, do ponto 
de vista militar. França e Ale 
manha.' Luxemburgo, formo- 
sa capital do Grã Ducado, 
tem gravada em sua historia 
esta desconcertante realida 
de. Levanta-se a 35 milhas 
do norte de Metz e não mui- 
to distante de Verdun, no- 
mes memoráveis do conflito 
de 1914. Um exercito de Bor 
gonha ã capturou no ano de 
1443; os francêses a tomaram 
em ■ campanhí s sucessivas em 
1749, 1512, 1648 e 1796. A ocu 
pação alemã de 1914 foi um 
movimento tático que não 
interveio n,a vida civil dos 
300.060 habitantes do reino. 

"A Luxemburgo — excla- 
mam estes encantadores ci- 
dadãos — le pont de la Mor- 
te no verá pas le suicide de 
Ia liberte". Porém, entre 
as brumas de suas florestas 
ouvem-se as detonações da 
ofensiva do General Gamelin. 
Ha pouco ouvíam-se carna- 
valescas risadas e musicas li 
picas da região, como moti- 
vo de festas do Centenário 
da Independência e ao visi- 
tar a corte o presidente da 
França, M. Lebrun. Os lu- 
xemburgueses cantaram a 
Marselhcsa, e a guarda ducal 
apresentou armas em home- 
nagem do ilustre hospede á 
entrada do Castelo de Berg. 

GAMELIN RESSUCITA O 
TRATADO DE VERSALHES 

NO SARRE 
Não muito distante do 

Grão Ducado, 49 milhas ao 
noroeste de Metz, ficava, em 

propriedade dos Condes de 
Ardennes, cujo centro prin- 
cipal seria hoje a cidade de 
Saarbrucken, com a sua ve- 
neravel igreja gothica do sé- 
culo XIV, levantada como um 
símbolo de Deus, na margem 
esquerda do rio, e que esca- 
pou milagrosamente ao bom- 
bardeio dos franceses duran- 
te a guerra mundial. 

O Sarre extende-se desde 
os Vosges em Lorena, até o 
norte da provincia do Reno, 
o dcsaaua no Mosela .a 5 mi- 
lhas ao sudoeste de Trevas. 
Tem 152 milhas de largura, 
54 milhas navegáveis até Saar 
hruecken, e 20 milhas adicio- 
nais por meio de canais até 
Saargemund. Está ligado por 
um canal entre o Reno e o 
Marne. 

Segundo o artigo 45 do 
Tratado de Versalhes, o ter- 
ritório alemão do Sarre devia 
ser ocupado peja França du- 
rante 15 anos, para que esta 
nação explorasse suas ricas 
minas He carvão, conpcnsan- 
do-se, assim, de suas minas 
destruídas pela invasão dos 
tedescos, no norte de França. 
Em 13 de janeiro de 1935 foi 
levado .a cabo iim plebiscito 
de acordo com o tratado, e 
o vale do Sarre voltou aos 
legítimos donos. O fato foi 
aproveitado ruidosamente por 
Hitler para atiçar a fogueira 
do "ressurgimento do Reich". 

O vale do Sarre é o objeti- 
vo final das operações mili- 
tares francêsas na linha Sie- 
gfrid. Com uma ocupação do 
vale aliada de 100 milhas 
de fundo, oco lapso da Ale- 
manha seria inevitável. Pois 
é ,ai que se encontram seus 
recursos naturais e suas mam 
res industrias. A paisagem e 

de veteranos para -o vale do 
Sarre. 

Ainda agora, os peritos mi- 
1 dares começaram a crêr que 
já seria demasiado tarde pa- 
ra invadir Luxemburgo. As 
cinco divisões de recrutas 
inexperientes transportados 
por Goering para reforçarem 
a frente da linha Siegfrid 
não poderiam desfazer os pro 
gressos da formidável estra- 
tégia francês.) que impediu as 
penetrações Tronteiriças do 
inimigo e projetou ameajas 
cm seu território. 

A França avança por am- 
bos extremos do vale: no 
Sudoeste as portas do anti- 
go Saarbrucken e ao Noroes- 
te, entre este Rio e o Mose- 
la, de onde rechassou com 
baionetas caladas os furiosos 
contratacfues alemães. Lança- 
dos atravez das carreteras 
Sarrebrucken-Sierck. Enqua" 
to bombarcíeava as fortifica- 
ções de Siegfrid em Suwibru- 
cken, Gamelin não tirava a 
vista de Luxemburgo. Não é 
aconselhável, segundo os pe- 
ritos militares, teniar um 
assalto á linha Siegfrid, atra- 
vez do Grão Ducado, nem 
tão pouco poderá a Alemanha 
repetir, no mencionado ter- 
ritório, a invasão inesperada 
que lhe deu a vantagem ini- 
cial em 1914. Esta vez não 
encontrará fácil apoio na 
"ala direita" do plano Sclii- 
leffen em Luxemburgo e Bél- 
gica, mas, pelo contrario, te- 
rá que enfrentar sólidas for 
tificaçõcs e uma ofensiva 
avassaladora do exercito 
mais adestrado do mundo. 

Em todo caso não seria 
Luxemburgo acampamento pa 

Afundado um navio 

sueco 
LONDRES, 22 (S, P., agen- 

cia inglesa) — Um navio sue- 
co de 5.000 toneladas, a 240 
quilômetros da costa portugue 
sa, foi hoje afundado em con- 
seqüência do ataque de um 
submarino alemão. 

Novo protesto do go= 

verno holandês 
LONDRES, 22 (S. P., agen- 

cia inglesa) — O governo ho- 
landez apresentou novo pro- 
testo ao governo alemão, por 
ter um avião daquele paiz so- 
brevoado as cercanias de Ha- 
ya- 

Comunicado de guerra 

francês 
PARIS. 22 (U. P., agencia 

norte americana O coman- 
do supremo das forças aliadas 
de terra distribuiu hoje o se- 
guinte comunicado oficial so- 
bre as operações de guerra: "O 
dia de ontem transcorreu sem 
novidade". 

Siegiinda Lenk conse- 

guiu o segundo lugar 
BUENOS AIRES, 22 (U 

agencia norte americana) — A 
prova de duzentos metros na- 
do de costa realizada durante 
o campeonato panamericano de 
natação, foi vencido pelo nor- 
te-americano Perry. colocando- 
se em segundo lugar a nada- 
dora brasileira Siegiinda Lenk. 

FJBRICA DE ESPELHOS 

WMA' 

Gravação Lapidação Opacação Facetaçâo 

VIDRAÇARIA E BENEFICIAMENTO DE VIDRO 
EM GERAL 

Alves & Cia. 

COLOCAÇÃO DE VIDROS A DOMICILIO EM VITRI- 
NES, ETC — Completo estoque de: Vidros para auto- 
móveis, Para-brisas, Cristais, Vidros simples, duplos, tri- 

plos, ornamentos, etc. 
RUA SANTOS DUMONT, 76. Fone 2-9-8 — P. GROSSA 

Banquete em homena- 

gem a dois coronéis 

franceses 

ra as tropas em transito, 
mas, antes, um campo de br.- 

maravilhosa. Ha hora vinho taIIia em que tulves se daria 
e a gente é romântica, tão 
distinta aos petulantes cida- 
dãos da Prússia Orientai. 

O PLANO SHILAFFEN E 
AS TRIBUTAÇÕES DA GRÃ 

DUQUEZA CARLOTA 
Para defender ess* rique- 

za que é o seu podepio mili- 
tar, a Alemanhã violou em 
1914 a neutralidade de Lu- 
xemburgo e poz em vigor o 
plano de Schilaffen que or- 
denava iniciar a guerra de 
ofensiva na frente ocidental. 
Por isso os súditos de Cario- 
ta elevaram preces aos céus 
pela resistência dos polone- 
ses, católicos como eles, nos 
Vales do Vi.s(ula e do Bug. 
Si os tanques e a infantaria 
alemã se enterrassem nos lo- 
daçaes da Polonia, Hitler não 
poderia mover suas legiões 

um encontro decisivo preii 
minar da guerra, como foi 
em 1914 a primeira batalha 
de Marne. 

"A fronteira do Reno em 
Estrasburgo c Suíça, aponta 
um,a autoridade militar —, 
não é praticavel para upia 
ofcnsivlT em alia escgla. E 
quasi seguro que as opera- 
ções mais importantes terão 
lugar entre Rstrasburg e Lh" 
xemburgo", 

Por isso, a Grã DuqXieza 
Carlota presente que os seus 
domínios estão situados em 
uma zona geograficamente in 
fernal. 
 O : ,  

Não trabalhando bem o seu 
organismo, recorra ao poderoso 

B1TER "AGÜIÂ" 

RIO DE JANEIRO, 22 (A. 
U., agencia brasileira) — O 
ministro da Guerra, general Eu 
rico Gaspar Dutra, ofereceu 
um banquete em homenagem 
aos coronéis Benne e Rosiére, 
da Missão Militar francesa que 
regressam á França por ter ex 
pirado o prazo de seus con- 
tratos. 

vitimada por uma serie de ca- 
tástrofes, sofre agora o efeito 
da inundação nos seus distri- 
tos situados perto da fronteira 
grega em conseqüência do trans 
bordamento do rio Martizza e 
seus tributários. No rio Tund- 
za, assim como no Ergene a 
enchente provocou a ascenção 
do nivel das aguas a mais de 
quatro metros acima de seu 
nivel normal dentro das ulti- 
mas quarenta e oito horas. A 
inundação está devastando os 
povoados ribeirinhos, assim 
como os campos de cultura. 
Todas as comunicações ficaram 
interrompidas. Na Turquia asia 
tica, especialmente nas provin 
cias de Smirna e Manissa, re- 
gistraram-se também inunda- 
ções. 

Cidade balnearia na 

Paraíba 

Esperado hoje em Re- 

cife o Ministro da 

Guerra 
RECIFE. 22 (A. U., Bra- 

sil) — Está sendo organizado 
nesta capital um vasto progra- 
ma de homenagens para a re- 
cepção ao general Eurico Gas- 
par Dutra, Ministro da Guer- 
ra, que está sendo esperado 
amanhã aqui. 

Conferência interame= 

ricana de radio=conK!= 

JOÃO PESSOA, 22 IA. U., 
Brasil) — O governo do Esta- 
do está cogitando de construir 
neste Estado a cidade balnea- 

INUHDAÇÕES NA TUR- 

EUR0PE'A QUIA 
BUDAPEST, 22 (T, O. agen- 

cia alemã) — Noticias proce- 
dentes de Stambul informam 
que a Turquia, ultimamente 

A Marinha polonesa ao 

serviço dos aliados 

LONDRES, 22 (S. P., agen- 
cia inglesa) — As autoridades 
poloíiesas publicaram hoje um 
comunicado declarando que 7 
por cento da mgrinha polone- 
sa está hoje ao Serviço das 
forças aliadas. 
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Dr. Newton de Sonsa e Silva 1 

Advogado 
PONTA GROSSA — CAIXA POSTAL 97 

ESCRITÓRIO: Rua Marechal Deodqro, 13 tao lado do 
Fórum). FONE: 2-0-8. RESIDÊNCIA: Praça Floriano, 86 
FONE: 4-5-4. NO NORTE DO ESTADO: Escritório de co- 
laboração com o solicitador CONRADO MEDEIROS. ; 

CAUSAS NO CÍVEL, NO CRIME E NO COMERCIO, i 
EM TODO ESTADO 

Defesas perante o juri. Falências e concordatas. Divisão 
de terras. Contratos e obrigações em geral. Desquites • 
Hipotecas. Cobranças. Inventários, etc. 
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nicaçoes 
RIO DE JANEIRO, 22 (A, 

U., agencia brasileira) — O 
delegado brasileiro á confe- 
rência interamericana de radio 
comunicações reunida em San 
tiago do Chile foi nomeado 
para a presidência da primei- 
ra sub-comissão técnica daque- 
le congresso. 

BITER "AGUIA" 
é o companheiro dos grandes 

paladares 

A Italia cuida de sua 

preparação militar 
ROMA. 22 (T. O., agencia 

alemã) — Reuniu-se hoje o 
gabinete italiano que, entre 
outras medidas, assentou di- 
versas providencias no senti- 
do de apressar a prepararão 
militar do paiz. Todas as fir- 
mas comerciais foram autori- 
zadas a dar preferencia ros 
pedidos de natureza militar. 

Fotografias de posi- 

ções alemãs na imprsst 

, sa brifanica 
LONDRES, 22 (S. P.. agen- 

cia inglesa) — A imprensa br» 
tanica dedicou hoje grande es- 
paço a fotografias de diver- 
sas posições alemãs, comentan- 
do que não seria dificil desar 
cair bombas, em vez de tirar 
aspectos fotográficos. 

As fotografias são de Wí- 
ihelmshaven, Harbourg. perto 
de Hamburgo, e de um acro- 
Hrrvrvtn rvov+o ria TT »n 
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Sapeca mínhâ 

Gente!. 

Rei i^omo vem aí para reinar majestaticamente no triduo da folia! 

Pontagrossense! Deixa a tristeza para a quaresma e pensa na tua- 

vidade embriagadora desses tres dias — os melhores do ano!... Do 

contrario, não sabes gozar a vida ■■■ ■ Os bailes de Carnaval. — 

OS BAILES DO CARNAVAL 
As nossas sociedades não 

se têm descuidado para que 
o carnaval de 1940, nos sa- 
lões, se caracterize por algo 
de inesquècivel. E ninguém 
dirá o contrario, pois os 
"aperitivos carnavalescos" a 
nós proporcionados pelos 
Grêmios Thalia e Primavera, 
Clube União Siria, estiveram 
do "outro planeta". 

Ainda .agora tivemos co- 
nhecimento que alem do Poi, 
tagrossense e Thalia, o Ger- 
mania já contratou os dois 
competentes artistas sr. Hen 
rique Russ — arquiteto e ce- 
nógrafo, e Orlando S. Perei- 
ra —• desenhista, ptra execu 
tarem a decoração carnava- 
lesca do Clube. Soubemos 
também que estão sendo pre- 
parados formidáveis bailes 
para o carnaval nos seguin- 
tes clubes — Pontagrossense, 
Thalia, União Siria, Germa- 
nia, Democrata, Verde, Dan- 
te Alighieri, etc... 

Ha ainda os infantis, com 
"contrabando" de inarmanjos 
e "gente moça" de 30 p'rü 
mais. Folgamos em registrar 
essas novidades, pois Lord 
Magno, é um teimoso cole- 
cionador delas. 

O CARNAVAL EXTERNO 
Estando o carnaval inter- 

no, garantido pelas nossas so 
ciedades, é necessário que os 
nossos foliões, e porque tam 
bem não se dizer — as dire- 
torias dos clubes locais, cui- 
dem um pouco do carnaval 
externo, pelo qual, pouco se 
tem feito. O carnaval do po- 
vo  é o que trará a popula- 
ção para a Avenida Vicente 
Machado. Está na hora pois, 
de cuidarmos do carnaval de 
rua. 

UMA SUGESTÃO 
Achamos plausível, uma 

idéia, a qual devia ser posta 
em vigor o mais breve pos- 
sível. Deviam os diretores 
das nossas sociedades toma- 
rem uma iniciativa em con- 
junto, no tocante aos carros 
alegóricos para o carnaval de 
rua. 

Também, não seria mau 
que fossem erguidos coretos 
naquela espaçosa artéria — 
Avenida Vicente Machado, e 
não menos adequado seria, 
ali, — a colocação d^ bandas 
musicais, nos três dias do Rei 
nado melhor do ano. 

Que despertem os Lords 
dinâmicos do Carnaval ponta 
grossense! Ou então teremos 
um carnaval de rua inexpres 
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está o dinheiro? — Nêguinha, onde 

— Que dinheiro? 
— O dinheiro pTa gastar no Carnaval... 

sivo. 
UM REI QUE FALA 

De S. Majestade, Rei Mo- 
mo   Dagmar Pereiia Jor- 
ge — que reinou magnifica- 
mente durante o carnaval do 
ano passado, recebemos a se- 
guinte missiva; 

" Secção Carnavfdesca. 
"DIÁRIO DOS CAMPOS". 
Ao lêr a pagina carnavales- 

ca deste distinto jornal fi- 
quei aborrecido ao ver quê 
o Dr. Milash se retirava pe- 
la segunda vez da lista a!6 

candidatos .a R,ci do Carna 
vai Pontagrossense de 1940. 
Embarco hoje para Curitiba, 
onde, talvez, passarei o car- 
naval. E queria que o meu 
cargo não ficasse em poder 
de outro, .a não ser o Dr. Mi- 
lash . 

O titulo de Rei Momo, é 
bonito. Mas ardua é a larefa 
que seu detentor tem a des 
empenhar. E por este moti 
vo„ eu ficaria mui satisfeito, 
si este cargo fosse ocupado 
por êle — Dr. Milash. Sim. 
Porque eu sei que ele saberia 
desempenhar bem o papel de 
Rei Momo. "Mas qüà. U ho- 
me num qué memo". Que fa- 
zer! Não quero desfazer os 
outros candidatos, mas não 
quero também que a nossa 
Princeza dos " Campos venha 
a ser prejudicada no carna- 
val, por causa da retirada do 
nosso melhor Rei Momo. Se- 
ja qual for o Rei, eu desejo 
lhe felicidades nos seus 3 
dias de Reinado, ao mesmo 
tempo que apelo para que ele 
não poupe esforços para ani- 
mar o nosso carnaval. Certo 
de que isso será feito, subs- 
crevo-me. 

Dagmar Pereira Jorge 
Rei Momo de 1939". 

CONTINUA A SER... 
a novidade que vem fazen 

do furor em nossa cidade, o 

QUAL A RAINHA DO C A R N A V AL PONTA- 
  GROSSENSE DE 1940?   

Nome   

Clube a que pertence   
Votante   

QUAL O REI DO CARNAVAL PONTAGROS- 
  SENSE DE 1940?   

Nome   

Votante    

QUAL A SOCIEDADE QUE FAZ O CARNAVAL 
MAIS DIVERTIP.O EM PONTA GROSSA? 

Nome  

Votante:     

JRS. MOISÉS DEIAB E LAZARO ZACARIAS 

DOS SANTOS 

\ Advogados 
CÍVEL, CRIME E COMERCIO 

Patrocinam causas em todo o Eatadc. 
Kwj 15 di Nrvcrabro, 81 (Altos do '"'•fé do Comerei#) 

Casa Rival 

Continua fazendo sucesso, com novida= 

des de calçados 

RECEBEU OS MODELOS DE 1940 

A Casa Rival 

Não tem rival 

AVENIDA VICENTE MACHADO NUM. 52. 

grande estoque recebido pela 
Casa Tupy, em artigos carna- 
valescos —• cuicas, pandeiros, 
chocalhos, tamborins e outros 
instrumentos carnavalescos de 
todos os tipos e tamanhos, 
musicas carnavalescas para 
piano, canto e orquestra, em 
completo sortimento, para o 
carnaval pontagrossense de 
1940. Av. Vicente Machado, 
9-A. 

0- -0 0-0-0-0 

Aceita-se encomendas 
de cartolas e chapeos 
para Carnaval. 

LIVRARIA MIGNON 

Rua Cie. Cláudio, 30 

0-0-0-0 

OS CONCURSOS 

Para Rei: 

Dr. Roberto Bach 
Clovis Bismara 
Clorival de Paula 
Alfredo Franco 
Guilherme Ehlke 
José Serra 
Nelson .1. Cuquei 
Milton T. Ribas 
Fausto Barbosa 
Nelson Barros 
Rolando Guzzoni 
Roberto Ehlke 
Otto Ehlke 
Lourival Gomes 
Antonio Brecado 
João Brazilio Ribas 

403 
425 
293 
223 
185 
173 
172 

98 
81 
56 
51 
40 
17 
14 
13 
12 

Para Rainha: 
Ayeda Santos Amaral 1.408 
(Clube Pontagrossense) 
Neusa Ehlke 
(Clube Germania) 
Mair Justus 
(Clube Germania) 
Leonira Ehlke 
Iracema Moreira 
Neiva Santos 
(Clube Thalia, 
Lella Oliveira 
(Clube Thalia) 
Leonor Justus 
Siria Bittar 
J.acyra Ferreira 

Geny Buffara 
Gihola Ranni 
Italfredina Palermo 
Diva Ribas 
Ohvia Russ 

183 

102 

177 
100 
155 

130 

115 
54 
r,7 i)Z 
45 
13 
13 
11 
10 

SOCIEDADES: 
Pontagrossense 
Thalia 
Sirio 
Germania 
Verde 
Democrata 

RELAÇA0 DOS PAGAMENTOS A SEREM EFE 

TUAD0S EM JANEIRO DE 1940 
p. c. 

803000 

Com. Corpo de Bombeiros de Curitiba, 
DIA 11 

. aquisição bomba-tanque   10.000$001 
DIA 15 

Luiz A. Amoretty — Dup. n. 1280   
DIA 19 

Klas, Irmãos e Cia. — Dup. n. 977, forneci- 
mento de manilhas  

DIA 22 
N. 1 — Dr. Ary Ayres de Melo, porcent. cob. 

divida ativa   2.102S400 !N. 2 — Pedro Dutka — Calçamento da Aveni- 
nida Mauá   1.308S700 3 4118100 

1.2808000 

DIA 23 
N. 3 -— Antonio Fanchin — Fornecimento ma- 

terial para a Av. Mauá   3.0008000 
N. 4 — Antonio Fanchin — Calçamento rua 

do Rosário   1.0008000 4.0008000 

N. 
DIA 24 

5 — Rolando Moro — Calçamento do largo 
Prof. Colares   2.0008000 
6 — Rolando Moro — Idem, idem rua Vis- 
conde de Taunay  8438200 
7 — Nicolau Kluppel e Cia,, fornecimento 
de madeiras  5608000 
8 — Teodoro Fey — Concerto maquina de 
escrever (2)   200$000 

N. 

N. 

N. 
3,603$200 

DIA 25 
N. 9 — Odino Moro e Irmão — Calçamento da 

Avenida Cavalcanti   
DIA 26 

N. 10 — Martins e Raicosk —Material expedien- 
te   . . 4908100 
11 — Manoel A. Machado — Calçamento 
"petit pavé"   2.2078200 

6.0008000 

N. 
2.697$300 

DIA 27 
N. 13 — Anastácio Jocoski — Fornecimento de 

pedras   3.0008000 
N. 14 — José C. Moro — Material para a av. 

Mauá   2.0008000 5.0008000 

DIA 29 
N. 12 — Barbosa e Giglio — Fornecimento de 

tubos de concreto  2.5008000 
N. 15 — G. Forbeck Jor — Concerto cami- 

nhão transp. carne   2.0008000 4.5008000 

DIA 30 
N. 16 — Atalaia, Cia. de Seguros c. Aciden- 

tes, v. apólice   4.3228700 
, TOTAL   44.8948300 

Quarenta e Quatro Contos, Oitocentos e Noventa e Quatro 
Mil e Trezntos Reis 

D. C., em 22 de Janeiro de 1940. 
LUIS OLIVEIRA E SILVA — Io Oficial ene. despesa. 

Carnet 

cinematográfico 

UM PROGRAMA COLOSSAL, 
HOJE NO IMPÉRIO 

O "Palacio Encantado da 
Praça Barão do Rio Branco" 
— o confortável cine Império, 
reservou para hoje, "em ses- 
são gigante", um programa ca 
prichosamente elaborado, com 
fílms naturais, desenhos, e 
duas estupendas "cintas"; — 
"Assassino sem Culpa", é uma 
historia humana e grandiosa, 
com o famoso astro Harry 
Bauer, da Art. "Pelo Telefo- 
ne, é um film romântico, re- 
pleto de aventuras, com a gra 
ciosa e intrépida Judith Alen 
e Grant Withers. Aos preços 
popularissimos de 18500 para 
cavalheiros e 18000 para se- 
nhoras, o majestoso Império 
terá na noite de hoje mais uma 
dc suas famosas enchentes. 

O GÊNIO DO CRIME 
E' a historia de um medico 

famoso, cuja estranha paixão 
pelo crime transformou-o de 
gênio da medicina em terror 
dos ladrões. Edward G. Ro- 
binson, esse genial artista da 
Warner, é o principal prota- 
gonista, com Claire Trevor, em 
um romance repleto de sensa- 
ções! Esse film encantador se- 
rá exibido- na próxima quinta 
feira, em elegante Soirée Azul. 
 o  

jPosão 

IIGBALSK1: 

PREÇOS MODICOS 
FONE 3-0-f 

[RUA DO ROSÁRIO 

81.120 
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FARMÁCIA 

HLKA' 

, REMEDIOS NACIONAIS ' 

E EXTRANGEIROS 
AV. FERNANDES PI- 

NHEIRO N. 1 

o REI dos 
APERITIVOS 

Depositário exclusivo nesta 
praça: 

João Venetkides. 
ARMAZÉM SANT'ANA" 

Rua Cel. Cláudio, 22. Fone 400. 

Avlsm-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 
Foie: 3-6-7 

/ P. Grotta. Paraná : 

i FARMÁCIA 

SILVEIRA 

Remediei de tedai 

as Qualidades 

IVIAM-BB BCCEITAB 
3 AS MpDICÀS 

Proprietário. 
Ernesto Silveira 

8V. VICENTE MACHA 
DO, 13 — FONE 1-7-í. 

Tomando um calix de 
BITER "AGUIA" 

toma-se um calix de saúde. 

PORTARIA N. 20, DE 22 

DE JANEIRO DE 1940 
O Prefeito Municipal de Pon 

ta Grossa determina que o D. 
C, mande pagar á Companhia 
de Estrada de Ferro, por con- 
ta da respectiva verba, a im- 
portância de 1918500 (cento e 
noventa e um mil e quinhentos 
reis), relativa a frete de um 
2.652 paralelepipedos, proce- 
vagão (L.M.X. 5070) com... 
dentes de Pirai, para as obras 
da Prefeitura. 

Edifício da Municipalidade 
de Ponta Grossa, em 22 de Ja- 
neiro de 1940. 

(a.) Albari Guimarães, Pre- 
feito Municipal: Fidelis Augus- 
to Alves, Secretario. 

Srs. Ferreiros 

Quereis aprender o segredo 
sobre a tempera de foices, de 
machados, etc. Pedi informa- 
ções pelo endereço S.J.R. — 
PIRAI, Paraná. 

Vai chefiar os serviços 

geologicos da costa 

brasileira 

RIO, 22 (A. U., Brasil) — 
O Conselho Nacional do Pe- 
tróleo incumbiu ao engenhei- 
ro Pedro de Moura de chefiar 
os estudos geologicos da faixa 
litorânea do Brasil, desde o 
Rio Grande do Norte até a 
Baia. 

O referido engenheiro deve- 
rá seguir para a Baia dentro 
de poucos dias, 

0 Dia de Ontem 

do Presidente 

PETROPOLIS, 22 (A. U., 
Brasil) — Conferenciaram e 
despacharam com o Presidente 
da Republica, no dia de hoje, 
no Palacio Rio Negro, os srs. 
Francisco Campos, Ministro da 
Justiça, e Gustavo Capanema, 
Ministro da Educação. 

Em audiências, foram rece- 
bidos os srs. Ataulfo de Pai- 
va, presidente do Instituto de 
Assistência Social, Lino de Sá 
Pereira, presidente do Institu- 
to de Assistência Social aos 
Servidores do Estado, Tosta 
Filho, presidente do Instituto 
do Cacau, da Baia, e o tenen- 
te coronel Mario Pinto Peixoto 
da Cunha. 

Atos Oficiais 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

Balancete da Receita Despesa do dia 22 de 

Janeiro de 1940 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

C A IX A 

Saldo anterior 
Renda Tributaria 

Imposto Predial 
Taxas e Emolumentos 

Calçamento 
Renda Extraordinária 

Divida Ativa 
Multas 
Eventuais 

858100 

1018800 

308000 

558000 
108200 
268100 918300 2238100 

3088200 

Contas Correntes 
Banco Nacional do Comer- 

cio — Juros contados so- 
bre 2o semestre 1939 

Balanço 
268100 

2828100 

3088200 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA 
DO DIA 22 DE JANEIRO DE 1940 

Saldo anterior 
Receita Ordinária 

Tributaria: 
a) Impostos: 

0—3 Industrias e Profissões 
0—4 Imposto de Licença 
0—5 Imp, Registro Veículos 
0—6 Imposto s. Publicidade 
0—9 Imp. s. Div. Publicas 

b) Taxas: 
1—3 Emolumentos em geral 
1—4 Aferição de pesos e me- 

didas 
Patrimonial   
2—1 Aforamentos e Laudemios 
Industrial 
3—6 Renda do Matadouro 
Receitas Diversas 
4—3 Renda dos Cemitérios .. 
Receita Extraordinária 
&—4 Multas 

Saldo 

1.2388800 

1088000 
160$000 
8648000 

108000 
4628100 1.604$100 

6768300 

158000 6918300 2.2958400 

408000 

68000 

708000 

258000 

3.6758200 

Exercício de 1939 
Exercício de 1940 

2328100 
2.3668500 2.6488600 

Divida Publica 
52—8—78—6 Interna Flutuante 

I — Exercícios Findos 
N. 2 — Pedro Dutka — Cal 

çamento na av. Vise. de 
Mauá — Cheque n. 443 1.3088700 

Balanço 2.3668500 
3.6758200 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA SILVIO FERNANDES SILVA 
Io Oficial ene. da despesa Chefe do D. C. 

STEFANO PETROCHINSKI 
Tesoureiro interino 

ISCRITORIO TÉCNICO DE 

ENGENHARIA 

EMÍLIO NEIVV DE LIMA 
Projectqp, Orçamento*. Construções, Medições. Etc. 

RUA DR. C0L\RES N. 26 

CERA DE ABELHA, COUROS, PELES, 

CRINA E LA DE CARNEIRO 

Compra=se qualquer quantidade, pa= 

gando=se os melhores preços, para ex= 

portação direta aos maiores mercados 

mundiais. 

WAGNER & CIA. 
Endereço telegr.; "WAGNER" 

TELEFONE, 229 — CAIXA POSTAL, 128 
Rua Balduino Taques, 35. Ponta Grossa 

FABRICA DE CAL 

"C- 0 L " 

m Sebastião 

ITA1ACOCA — PONTA GROSSA 

DURVAL MENEZES 

DEPOSITO E ESCRITORIA: R. DR. COLABES, 24 e 51 
TELEFONE 562 

Produto garantido e de preferencia de to= 

dos os construtores locais. 

SANTA CASA DE MI- 

SERICÓRDIA DE PON- 

TA GROSSA 

Edital 
Não tendo havido numero 

legal na Assembléa Geral con 
voçada para o dia 20 do flueo 
te, faço publico, de ordem do 
Senhor Provedor, que esta 
segunda convocação da alu- 
dida Assembléa Geral, para 
eleição da nova Diretoria e 
prestação de cqntas da atuai 
gestão, tica marcada para o 
proximo dia 25, quinta-feira, 
ás vinte horas, no Salão No- 
bre da Santa Casa. 

Ponta Grossa, 22 de janei- 
ro de 1940. 

a) Daily Luiz Wambier 
Secretario da PrpytdQrja 

Carnavâl 1940 

CASA ROMANO 

LANCA=PERFUMES: 

RODO 

RIG0LETT0 

E FURT 

Ó 

ISERPENTINAS, C0NFETTI, MASCARAS E DI- 

VERSOS ARTIGOS PARA CARNAVAL 

Rua 15 de Novembro, 18 
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Belaai: REAL íiLSEN   PRODUTOS FâORlQADOS EXCLUSIVAMENTE COM CE- 

VADA NACIONAL  — 

Cia Cervejaria ADKlÂílCü 

7 —Ponta Grossa 

ESPORTE! 

OPiáeíraléo campeão da Liga 

Pontagrossense de Futebol 

Realizando domingo ulti- 
ino em Castro, a segunda par 
tida da série melhor de 3, 
com o quadro do Caramurú, 
« Prnheiral conquistou um 
expressivo triunfo pela con- 
tagem de 1x0, sagrando-se as 
sini' campeão da Liga Ponta- 
grossense de Futebol. 

A peleja desenrolada na ci 
dado visinJ^Y transcorreu na 
•nais perfeita ordem, sendo o 
tento da vitória, conquistado 
Por Nande. 

O quadro vencedor formou 
com a seguinte constituição: 

Tita; Bepi e Dide; Jonas, 
Stoquero e Nelson; Costela, 
Tide, Nande, Henrique e Ca- 
tatau. 

xxx 
No momento em que o clu 

'io dos Malucelli celebra ura 
triunfo que foi conseguido 
—• sabe Deus com que esfor- 
ço! — desejamos apresentar- 

lhe os nossos mais efusivos 
parabéns pela vitória, que. 
sem duvida alguma, se cons- 
tituiu em feito notável para 
o futebol palmeirense. 

Não obstante a irregulari- 
dade com.que foi disputado 
ó certame findo, patrocinado 
pela Entidade princezina, 
não se pode deixar de reco- 
nhecer qüe o Pinhéiral cum- 
priu uma performance bri- 
lhante, removendo obstáculos 
de toda a sorte e caminhan- 
do galhardamente para a con 
quista do titulo supremq, que 
afinal caiu em mãos de quem 
mais o merecia. 

JNa pessoa de seu presiden- 
te, o sr. Benjamin Malucelli, 
cumprimentamos o valoroso 
clube da Palmeira, pelo seu 
feito que merece os mais 
francos aplausos. 

Salve, Pinhéiral! 

0 Campeonato Paranaense de 

Tennis . 

Fácil vitoria de Edi Wagner — Lucius Smy= 

the venceu Arnaldo Azevedo 
O campeonato paranaense 

de tênis, qüe entrou em sua 
fáse de sensação, teve do- 
mingo ultimo em Curitiba 
üma rodada empolgante. 

Um grande publico com- 
pareceu ás quadras do "Atlc- 
lico, no Batél, e dali saiu sa 
Osfeito, pois que as partidas 
disputadas tiveram um desen 
'"olar empolgante. 

Kdi Wagner, um dos mais 
eotados para a conquista do 
Otulo de campeão, enfrentou 
Epaminondas Ribeiro, que li 
^ha a missão de afastar o 
jovem tenista pontagrossense 
da luta final. Não o conse- 
guiu, entretanto, pois Edi, 
lue desfruta presentemente 
Pnia formainvejavel r.-ão teve 
dificuldades em abate-lo por 
3x1 (Cxi   6x1 — 3x6 e 
6x1). 

A outra partida foi dispu- 
lada entre Smyth e Arnaldo 
Azevedo, vencendo o primei- 
'o, contra a expectativa ge- 
Ud, pela contagem de 9x7, rc 

sultado esse que, segundo 
mesmo a imprensa curitiba 
na, não merece contestação. 

Clá>ssificara.m-se, portanto, 
para decidir o titulo de cam- 
peão paranaense os raquetis 
tas Edi Wagner e Lucius 
Smyth, encontro esse que, pro 
vavelmente, será realizado no 
proximo domingo, em Curiti- 
ba. 

N'üs meios tenisticos da Ca 
pitai reina enorme interesse 
em togno desse cotejo, o 
qual apontará ao Paraná o 
seu cafnpcão no fidalgo es- 
porte. 

Campeonato Sul Ame- 

ricano de Cestobal 
MONTEVIDÉU, 22 (U. P.. 

agencia norte americana) — 
Iniciando domingo o campeo- 
nato sul americano de cesto- 
bol, a equipe brasileira con- 
seguiu uma expressiva vitoria 
sobre os chilenos, pela conta- 
gem de trinta e seis a trinta 
a um. 
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HEM0RRK0IDAS 
I sua cura sem operação e sem dôr. por processo proprio. 
Doenças Ano-Retais — Diarréas crônicas 

— Colifes 

PRISÃO DE VENTRE 
I sua cura pelos processos mais modernos de TIETETICA. 

EST0MAG0 — FÍGADO — INTESTINOS 
Tratamento garantido de ULCERAS da perna e de 

VAK1ZES 

DR. MENDES DE ARAÚJO 

I Com mais de dez anos de pratica só na especialidade. . 
DE 2 A'S 6 HORAS 

| Avenida João Pessoa, 08 — Altos da Farmacla AVENIDA 
i n m i m n m > n 11111111111 m 11111111 

Q OLINDA EMPATOU 

NA PALMEIRA 
Na partida amistosa reali- 

7a<ia 'domingo em Palmeira, 
« 'dre o Olinda e o Ipiranga, 
oaqüela cidade, registou-se 

empai*; de dois tentos, 
t'( ntagem "que espelha fiel- 
mente o perfeito equilíbrio 
•lue caracterizou a partida. 

0 FUTEBOL EM SâO 

PAULO 
.S. PAULO, 22 (A.U. Bra- 

Ul)    Foi hoje disputada a 
' 'lima .podada do campeona- 

paulista de futebol. Os 
"■'is jogos disputados ofere- 
K'll'am o seguinte resultado: 

Palestra 1 rx Juvenlus 1 
Corintiãns' 4 x Portuguê- 
2. 

Amargos ha muitos. Mas.,. 
BITER "AGUIA" 

é o melhor 

0 OLINDA EXTRA EM- 

PATOU EM CURITIBA 
Realizou-se em Curitiba, 

domingo ultimo, o encontro 
amistoso entre o Olinda Ex- 
tra, desta cidade, e o Pales- 
tra »^ssunguí, da Capital. 

O embate foi ardorosamen- 
te disputado e terminou com 
um justo empate de um pon- 
to. 

Em edição posterior dare- 
mos uma noticia mais deta- 
lhada do que foi a excursão 
do Olinda Extra a Curitiba- 

Aviso 

A Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa está procedendo 
á cobrança do imposto de pu- 
blicidade (Placas e Letreiros) 
e Aferição de Pesos e Medidas, 
referente ao exercício de 1940 

Em 8 de Janeiro de 1940. 
Silvio F. Silva, Chefe do 

D. C. 

Fracassou [jomingo a Seleção 

PoDlaposseiise 

Os curitibanos infligiram aos locais uma der= 

rota por esmagadora contagem 
O combinado da Liga Curi 

tibana de Futebol jogando 
domingo a primeira partida 
contra .a seleção de Ponta 
Grossa, em disputa da taça 
"Princeza dos Cajnpi s", con 
seguiu vencer os locais pela 
iarga contagem de 6x1. No 
primeiro tempo os pnncezi- 
nos atuaram muito bem, che- 
gando a dominar os visitan- 
tes que tiveram em Láio a 
•ua grande figura. 

Os locais mesmo dominan- 
do não conseguiram abrir a 
contagem devido a atuação 
do arqueiro visitante. Mas os 
curitibanos aproveitando duü„ 
falhas da defesa contraria, 
conseguiram marcar dois ten 
tos, de forma notável. 

No segundo tempo os visi- 
tantes melhor articulados, 
avantajaram-se com 4 tentos 
contra 1 e notou-se, que os 
curitibanos atiraram-se com 
mais ardor á luta e aprovei- 
taram as oportunidades sur- 
gidas, oportunidades essas re 
sultaates da fraca atuação 
do guardião Léo que esteve 
um tanto infeliz. 
COMO FOI MOVIMENTADO 

O"PLACARD" 
Os locais, como dissemos 

em linhas anteriores, domi- 
naram o primeiro tempo 
mas, coube aos visitantes a- 
brirem o escore por inter- 
médio de Saul. O guardião 
local falhou lamentavelmente 

Guarani Esporte 

Ed i t a 1 
Tendo assumido a tesoura- 

ria do Guarani Esporte Clube, 
de ordem do sr. Diretor-Pre- 
sidente, convido a todos os 
credores deste clube a apre- 
sentar as suas contas até o 
dia 5 de Fevereiro vindouro, 
afim de que lhes seja assegu- 
rado pleno direito creditorio. 

Findo esse praso. a Direto- 
ria não mais assumirá qual: 

quer responsabilidade sobre 
dividas anteriores. 

Ponta Grossa, 19 de Janeiro 
de 1940. 

UBALDO GAIO 
Diretor-Tesoureiro 

nesse lance. 
Aos 31 minutos. Mosquito, 

depois de uma hábil jogada 
consegue, marcar o 2." goal 
para os seus. 

E com 2x0 terminou o pri 
meiro tempo favorável aos 
curitibanos. 

A ETAPA FINAL 
Os visitantes logo .de ini- 

cio, do 2.° tempo, aos 3 mi- 
nutos, conseguem a seu fa- 
vor um "corner", o qual é 
batido magistralmente por 
Saul que marcou de forma 
"olímpica" o 3." goal. 
ZEQUINHA AUMENTA PA- 

RA QUATRO 
Saul de posse da pelota, 

centrou muito bem e Zequi- 
nba aproveitando a falha do 
arqueiro marcou o l.'- goal. 
"PENALTY" POSTO FORA 

Aos 17 minutos de luta Al- 
feu comete falta maxima den 
tro da area de rigor, a qual 
é batida por Gigi que atira 
fora! 

Não desanimam os locais e 
Parailio aos 22 minutos de 
lida aproveitando um passe 
de Paulista, marca o único 
goal para os seus. 

MOSQUITO MARCA O 
5.o TENTO 

Mosquito numa jogada pes- 
soal marcou o 5.° goal. 

AINDA MOSQUITO 
E Mosquito depois de babil 

jogada, encerra o "placard", 
consignando o 6.° goal. 

COMO FORMARAM OS 
QUADROS 

Seleção Curitibana; 
Láio; Bororó e Alfeu; Ba- 

tista, Joanino. e Janguinbo; 
Zequinha, Sardinha, Mosqui- 
to, Pivo e Saul. 
Seleção Pontagrossense: 

Léo (Ateneu); Jucá e Gon- 
zaga; Ales, Quito e Chico; 
Parailio, .Joaquim (Paulista), 
Amazonas, Gigi e Cireno. 
OS QUE SE DESTACARAM 
Para os visitantes: 

Láio, Janguinbo, Sardinha 
t Mosquito: os restantes re- 
gulares. 
Para os locais: 

Parailio, Cireno c Paulista, 
conseguiram aparecer, em- 
quanto os outros agiram re- 
gularmente. 

O JUIZ 
O sr. Altino Borba, Juiz 

da L.C.F., atuou ; conten- 
to. 

I 

O Serviço de Intercâmbio 
da Associação Comercial do 
Rio de Janeiro, divulga por 
intermedie do DIÁRIO DOS 
CAMPOS, as seguintes opor- 
tunidades de ncgocios; 

— A firma búlgara Suren- 
med Jclina, deseja adquirir 
grande partida de café, para 
pagamento contra entrega de 
documentos, em qualquer por 
to da Bulgaria. 
  Mario Júlio, da Repu- 

blica do Panamá, deseja re- 
lacionar-se com fabricantes 
de oleo de sementes de algo 
dão, bem assim com exporta 
dores de produtos da indus- 
tria nacional. 

— N.S. Issac e Sons, de 
Singapura, importadores de 
couros, oferecendo referen- 
cias bancarias, desejam con- 
tado com exportadores e 
cortumes nacionais. 

— Auer Rqpaport, de 
Cuba, desejam adquirir cêra 
de carnaúba e borracha refi- 
nada, solicitando cotações e 
detalhes. 

— L. Nebama, de Casa- 
blanca, deseja entrar em con 
tacto com exportadores na- 
cionais que possam fornecer 
feijão branco. 
_ Carl D. Christenses, da 

Noruega, deseja adquirir no 
Brasil óleo (eténco) de pau 
rosa. 

PREÇOS NO MERCADO 
LOCAL 

Açúcar mascavinbo, k. 1$000 
Açúcar mascavo, k. $900 
Açúcar cristal, k. 1|300 

Açúcar refinado, k. 
Arroz agulha, k. 
Arroz calete, k. 
Arroz creoulo, k. 
Banha, k. 
Carne verde, de l.a k. 
Carrre verde de 2.a k. 
Farinha de trigo de Ia 

Cèra, k. 
Feijão preto, k. 
Feijão paulista, k. 
Milho, k. 
Porco em pé, arroba, 

preço da I.R.F. Ma- 
tarazzo 

xxx 
Couro verde, k. 1$700 
Couro salgado, k. - 2$100 
(Mercado paralisado) 
Lã, arroba, 55$00(1 
Mel, k. f600 
Crina cavalar: kilo, (com 
tendência a melhora) 7$õ00 

VENDESSE 
Um motor elétrico usado, 

em perfeito estado. 3 H.P. 
1420 R P M. 50-60 ciclos. Ver 
funcionando, Rua Augusto Ri- 
bas nr. 39. 

PüZOO 
1$2Ü0 
1$000 

$900 
31600 
2$600 
2$000 
15200 
7 $200 
15000 
15000 

5300 

225000 

I 

: Dr. Nadir Silveira 
Radlodiagnoetico em 

geral. 
HORÁRIO: 1 ás & uortta 
da tarde. Av. Dr. Vlcen- 
e machado, defronte é 
Farmacia Silveira Fone: 
1-7-2.   Ponta Oform 

Farmacia Vege- 

tal "Catledrar 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 39 
E' a única que vende 

os produtos dos LAB0- 

tATORIOS GATHEDRAL 
DA' CONSULTAS MÉDICAS 
GRÁTIS, TODOS OS DIAS 
JTEIS, DAS 13 A'S 16 HORAS 

BITER "AGUIA''" 
é o companheiro dos grandes 

paladares 

Fossas "OMS" 

(Apr. pelo governo tederal) 
Aceitam-se pedidos do interior. 
Informações: Sociedade OMS 
Ltda. do Paraná. Rua Monse- 

nhor Celso, 144. Fone 3 
CURITIBA 

INSPET0RIA DE VEÍCULOS 

Hotel Paulista 

ACEITA PENSIONISTAS 
E MARMITAS 

Cozinha de Ia ordem 
AGUA CORRENTE EM 

TODOS OS QUARTOS 
Ótimo conforto 

Preços modicos 
RUA GAL CARNEIRO, 65 

FONE: 4-8-2 

M M I I ■ 

ORAL ERAHMA RAINHA - 

SOVIS 

n 

u u 

"Só é bom o que é nos- 

so". Qontiphainos é a 

melhor pasta dentrífi- 

cia. 

CART0RI0 DO TERCEI- 

RO OFICIO 

Edital de 3a praça 
O Doutor Edison No- 
bre de Lacerda, Juiz 
de Direito da Primei- 
ra Vara da Comarca dc 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná, etc. 

Faz saber aos que o pre- 
sente edital de terceira pra- 
ça, com o prazo de oito (8) 
dias virem, ou dele conheci- 
mento tiverem, que o oficiai 
de justiça deste Juízo, ser- 
vindo de porteiro dos auditó- 
rios, ha dé trazer á publico 
pregão de venda e arremata- 
ção a quem mais der e maior 
lanço oferecer acinia do va- 
lor determinado com o segun 
do abatimento legal de déz 
por cento (10%), sobre a ava- 
liação, no dia vinte e se',e 
(27) do corrente mes e ano, 
ás treze (13) horas, na porta 
do edifício do Fórum, o imó- 
vel abaixo descrito, penhora- 
do a Luiz Fernandes e sun 
mulher, na ação executiva hi- 
potecaria que por este Juizo 
lhes move João de Oliveira 
Lima: Uma casa de madeira, 
sob nr. 35, á my dois (2) da 
Vila Ana Rita, desta cidade, 
com o respectivo terreno que 
mede quatorze metros e meio 
de frente por trinta e treis 
metros de fundos, avaliada 
por cinco contos de réis .... 
(5:0005000), que com o se- 
gundo abatimento legal de 
déz por cento (10%), fica re- 
duzida a importância de qua- 
tro contos e cincoenta mil 
réis (4:()50$000). E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos quantos possam inte- 
ressar, mandei passar o pre- 
sente edital qüe será afixado 
e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, .aos dezoito 
(18) dias do mes de janeiro 
de mil novecentos e quaren- 
ta. Eu, Heitor QueiroZj es- 
crevente juramentado, deísig- 
nado, osubscr-cvi, (A) E. No 
bre de Lacerda. Juiz de Di- 
reito da Ia Vara. (Está le- 
galmente selado). Confere 
com o original. 

O escrevente juramentado: 
HEITOR QUEIROZ. 

Edital 
Para conhecimento dos in- 

teressados faço publico que a 
matricula de veículos e res- 
pectivo Registro para o auo 
de 194Ü lera inicio a 2 de 
Janeiro p. futuro, cobran- 
do-se, sem multa, até 29 de 
Fevereiro. Concluindo o pra 
zo regulamentar, o carro não 
legalizado será apreendido, 
acrescentando ás taxas e im- 
postos a multa de 10%. 

De acordo com o que deter 
mina o Decreto Estadual u.0 

7778 as pessoas residentes 
neste Município não poderão 
registrar seus carros em 
outros Municípios, sob pena 
de ficar invalido o registro 
irregularmente feito. 

Para efeito de registro e 
plaqueamonto será o carro ri 
gorosamenle vistoriado, con 
lorme o que exige o R.G.T. 
P quanto á perfectibilidade 
de freios de freios de pé e 
de mão, embreyage, valvula 
escapatória, higiene, luz, etc. 
A busina deverá emitir som 
forte, mas não acessivo, que 
se faça ouvir a 60 metros de 
distancia. 

Os veículos de carga e de 
pasageiros deverão ter fixado 
ã frente do condutor um pe- 
queno espelho retrovisor. 

Para exercer a profissão 
do (Decreto 1.400 de 3 de ju 
brasileiro nato ou naturaliza- 
od (Decreto 1.400 de 3 de ju 
lho de 1939). Para facilidade 
do registro e emplacamenlo 
e com o fito de evitar perda 
de tempo com longas espe- 
ras, os interessados deverão 
apresentar seus carros, na 
I.V., nos dias e épocas abai- 
xo descriminadas. 

ÉPOCAS: 
De 2 a 15 de Janeiro 

Autos de passageiros "P" 
de placas 40.000 a 40.087. 

Autos de passageiros "A" 
de placas 40.651 a 40.663. 

Gaminhões de passageiros 
"C.P." de placas 41.000 a 
41.030. 

Gaminhões "C.A." de pla- 
cas 41.451 a 41.465. 

Ônibus "A" de placas .... 
40.851 a 40.853. 

Autos Oficiais de placas 
41.891 a 40.897. 

Motocicletas de placas ... 
1.901 a L912. 

Carroças e relativos de pla- 
ca 1 a 309. 

Carregadores da Estação 
de placa 1 a 7. 

De 16 a 31 de Janeiro 
Autos de passageiros "P" 

de placas 40.088 a 40.175. 
Autos do passageiros "A" 

de placas 40.664 a 40.676. 
Caminhões "C.P." de pla- 

cas 41.031 a 41.060. 
Caminhões "C.A." de pla- 

cas 41.466 a 41.480. 
Ônibus "A" de placas .... 

40.854 a 40.856. 
Autos Oficiais de placas 

41.898 a 41.904. 
Motociclos de placas 1.913 

a 1.924. 
Bicicletas de placas 96 a 

190. 
Carroças e relativos de pia 

cas 310 a 367. 
De 1° a 15 de Fevereiro 

Autos de passageiros "P" 
de placas 40.176 a 40.203. 

Autos de passageiros "A" 
de placas 40.677 a 40.689. 

Caminhões "C.A." de pla- 
cas 41.061 U 41.090. 

Caminhões "C.A." de pla- 
ca^ 41.481 a 41.495. 

Ônibus "A" de placas ... 
40.857 a 40.859. 

Autos Oficiais dc placas .. 
41.905 a 41.910. 

Motociclos de placas 1.925 
a 1.936. 

Bicicletas de placas 191 
a 285. 

Carroças e relativos de pla- 
cas 618 a 925. 

De 16 a 29 de Fevereiro 
Autos de passageiros "P" 

de placas 40.264 a 40.350. 
Autos de pasageiros "A" de 

placas 40.690 a 40.700. 
Caminhões "C.P." dc pla- 

cas 41.091 a 41.020. 
Caminhões "C.A." de pla- 

tas 41.496 a 41.510. 
Ônibus "A" de placas ... 

40.860 a 40.862. 
Autos Oficiais de placas 

41.911 a 41.915. 
Motocidelas de placas 1.937 

a 1.950. 
Bicicletas de placas 286 

a 380. 
Carroças e relativos de pla- 

cas 926 a 1.234. 
I.V. 21-12-939. 
Manoel Correia, Batista 

Inspetor. 

Associação Beneficente 26 de 

Outubro 

ASSEMBLEW GERAL ORDINÁRIA DO C0NSE= 

LHO REPRESENTATIVO 
Em conformidade com ò disposto no artigo 43.° dos 

Estatutos, convocamos os srs. Membros do Conselho Re- 
presentativo para a reunião de Assembléia Geral Ordi- 
nária, a realizar-se no proximo dia 4 de Fevereiro 
vindouro, ás 10,00 horas, na sala de Sessões do Arma- j 
zem Central, 

Certos do comparecimento de todos, agradecemos. 
Joaquim Martins Sobrinho Nelson Catta Preta 

Secretario Presidente 

Sociedade dos Proprietários e 

Varejistas j 

RUA GENERAL CARNEIRO N. 61 

Informações sobre casas para alugar, inipos= 

tos, assistência jurídica, etc. Vantagens mé- 

dicas, farmacias, hospital, dentistas, advoga- 

dos, etc. FONE 4-2-9. 

ACAD1IA DE MUSICA 

PONTA GROSSA 

REGISTRADA NA DIRETORIA GERAL DE 
EDUCAÇÃO DO PARANA' 

Direção: Maria Luiza Xavier Machado 

Sede: — Avenda Bonifácio Vilela n. 17 

Avisa os interessados que se acham abertas as ma- 
trículas para os cursos de Piano, Violino e Canto, nesta 
Academia. 

Matrículas do ano letivo até o dia 30 do corrente. 
Matrículas primitivas, serão em qualquer época. 
Funciona também nesta academia o curso pedagógico 

da técnica inicial do piano. E' um curso moderno, que 
virá adestrar o iniciante no perfeito mecanismo do pia- 
no, e tornal-o apto a cursar com rapidez o curso aca- 
dêmico. 

São aceitos alunos desde 5 anos de idade, os quais 
pagarão joia de matricula anual, taxa de exame e caixa 
escolar, ISENTOS DeE MENSALIDADE. 

Expediente 
Todos os dias úteis, das 8% ás 11 e nas segundas e 

quintas feiras das 14 ás 17 horas. 
Secretaria da Academia de Musica do Paraná. 

PORTER - MAIZBIER DABRAHMA- 

Distribuidores — B. Szabo & Cia. — Avenida Dr. Vicente Macha- 

do N. 11 — Telefone: 5=2=9 — Ponta Grossa — Estado do Paraná 
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UVROS? 
• ^ . •v^^j 

IMPRESSOS? 

PAP0S? 

MONTES & PEREIRA 

A MAIOR CASA VENDEMRA DE FCIifiAS N9 ESTADO 

— Tdiephomc: 2-0-2 — Caixa Postai 55 — &v. Vicente Machado, 18 

Morto, no cmpriiento do dever, o Delegado 

em exercício de Calmon 

PORMENORES DO CRIME 
Na antiga colonia Calmon, 

miinidpio de Ipiranga, ocor- 
reu num dos últimos dias da 
semana finda uma cena de 
sangue qtie constituiu mais 
um desses atos de requintada 
perversidade de que o nosso 
interior de quando em quan- 
do é palco. 

Um indivíduo de péssimos 
costumes, com uma ficha de 
antecedentes eivada de tro- 
pelias e com varias passagens 
pela policia, fez tombar sem 
vida um cidadão util ao meio 
em que vivia e que. com o 
seu desaparecimento, deixa 
n,a orfandade 8 filhos meno- 
res. 

Esse crime, segundo infor- 
mes seguros que nos foram 
transmitidos pelo sr. Pauli- 
no Ferreira Messias, digno 
escrivão de Policia enr Cal- 
mon, teve o seguinte desen- 
rolar. 

Pedro Mastuk, o crimino- 
so, dava-se ao vicio da em- 
briaguês e freqüentemente 
promovia ruidosas desordens 
na vila de Calmon, pondo a 
população em sobresalto e 
dando trabalho ás autorida- 
des policiais. 

Num destes últimos dias. 
como a querer dar maior vul 
to aos seus desmandos, Pedro 
Mastuk tomou uma carraspa- 
na mais forte e pôs-se na rua 
a ameaçar, de arrua em pu- 
nho, a todos quantos lhe 
caiam á vista. 

Cerca de 10 disparos já ha 
via feito o turbulento e con- 
tinuava disposto a não in- 
íerrojyper aqUelas cenas de 
verdadeiríTiSelvageria, quan- 
do, a chamado de populares 
justamente .alarmados, se lhe 

' Compra-se 

Uma maquina "Singer" 
usada, em íbom estado, até 
4008000. Negocio urgente. 
Tratar nesta gerencia on pelo 
correio: caixa postal 147. 
 o  

Declaração 

DecIáFánios a esta e ás de- 
mais Praças do Paiz que, 
conforme distracto arquivado 
na M. Junta Comercial do 
Estado do Paraná, sob n" 
9467, em data de 18 de Ja- 
neiro de 1940, dissolvemos a 
sociedade que girava nesta 
Praça sob a firma de SAUER 
& PELISSARI, retirando-se 
da mesma o socio Arthur Pe- 
.lissari, pago e satisfeito de 
seu capital e lucros. 

í) Activo e Passivo da ex- 
tinta firma, em data de 30 
de Dezembro de 1939 passou 
para a responsabilidade úni- 
ca e exclusiva do socio re- 
manecente Ewaldo Sauer. 

Ewaldo Bauer 
Concordo. 

Arthur Pelissari 

BITER "AGUIA" 
é uma formula secreta dum 
sábio das regiòes Alpinas. 

aproximou o sr. Erigido Cor 
rei?, 3." suplente do Delega- 
do HtTTolicia, em exercício. 
Autoridade ponderada, co- 
meçou o sr. Brigido por ad- 
vertir o desordeiro da neces 
sidade de acabar com aquelas 
ameaças que punham a popu- 
lação ém sobresalto. Não ten 
do sido atendido, o Delegado 
outro meie não encontrou se- 
não o de dar voz de prisão 
a Pedro Mastuk, procurando 
imediatamente desaripa-lo. 

Foi nesse, instante que o 
desordeiro sacou do seu re- 
volver e fez fogo contra Eri- 
gido, atingindo a este no bra- 
ço esquerdo. Obrigado a rea- 
gir, o Delegado, mesmo feri- 

do, também fez uso de sua ar 
ma, cujo firo cruzou com o 
segundo disparo de Mastuk. 
Atingido em pleno coração, o 
sr. Brigido teve morte instan 
tanea, ao passo que o crimi- 
noso recebera um balazio que 
lhe atravessou o peito, sain- 
do pejas costas. 

Anibos contendüi-qs fizeram 
uso de revolver calibre 38. 

O sr. Brigido Correia dei- 
xa viuva a Sr,a. d. Maria 
Kenczkoski Correia e, como 
já dissemos, 8 filhos meno- 
res . 

Pedro Mastuk, o crimino- 
so, está internado nq hospi- 
tal de Calmon, em estado que 
inspira cuidados. 

Agressão na rira 

15 de Novenèro 

Ontem á tarde, quando em 
intenso o movimento na rua 
15 de Novembro, a atenção 
dos transeuntes foi repenti- 
namente atraída para o inte- 
rior do Bar 21, sito naquela 
via publica, 

Algo, Je anormal ali ocor- 
ria c as dependências do es- 
tabelecimento do sr. Sebas- 
tião Nascimento logo se en- 
cheram' de gente curiosa, a 
averiguar o que se passava. 
Vieram logo as explicações e 
com elas a nossa reportagem 
que acorreu ao local, pôde 
saber que o sr. Liberato de 
Castro, aqui residente, fora 
agredido fisicamente por Jn- 
lio Clibare. 

Liberato de Castro,, em 
companhia de Clibare, toma- 
va café no Bar 21, ao mesmo 
tempo que, segundo as infor 
mações que nos prestaram, 
discutiam ambos qualquer as 
sunto relacionado com nego 
cios, não sabemos de que na- 
tureza . 

Em dado momento Clibare 
teria exigido que o sr, Libe- 
rato de Castro se comprome- 
tesse a assinar uma escritu- 
ra. ao que este se opôs, dai 
surgindo a desavença. 

Clibare teria esbofeteado 
ao seu contendor e, pelo que 
ainda nos informaram, até 
ameaçou de arma em punho. 

Houve i^multo e o caso foi 
terminar na Delegacia Regio- 
nal. onde foram ouvidos agre 
dido e agressor. 

Ali, o sr. major Delegado 
Regional tomou as providen- 
cias que lhe cabiam. 

SEGUEM HOJE OS ES- 

C0TEIR0S 

Com destino a São Paulo, 
segue hoje, uma caravana de 
escoteiros locais, chefiada pe 
lo Dr. Rubens Holzmann. Os 
nossos escoteiros que vão to- 
mar parte num monumental 
ajuri dos escoteiros brasilei- 
ros, deverão seguir, em trem 
especial, hoje as 9 horas. 

DESORDENS NUM BAR 

DA RUA DO RIA- 

GHUEL0 
Sabado ultimo, cerca das 

23% hs., apareceram dois in- 
divíduos embriagados no bar 
de propriedade de Arthu'' 
Sacks, á rua Riachuelo n" 58, 
ali provocando, desdq Jogo, 
uma serie de distúrbios. 

Arthur Sacks, o proprietá- 
rio, resolveu dar fim àquele 
barulho e pediu que os im- 
portunos visitantes se retiras 
sem de sua casa., Opuzeram- 
se os beberrões e a discus- 
são tomou vulto, a ponto de 
começar o "charlvafi" com 
socos, marteladas e outros 
meios de igual violência, que 
eram usados indistintamente 
pelos contendores. 

Um dos turbulentos visitan 
tes sacou de uma faca e Ar- 
thur Sacks tratou de desarma 
lo, mas, na luta, não ji(òde 
evitar que a arma fosse fe- 
rir a um dos proprios desor- 
deiros — isto segundo decla- 
rações prestadas por Arthur. 

O ferido é Afonso Antunes, 
casado, com 21 anos, mais on 
menos. 

Está sendo medicado na 
Santa Casa. 

Novo ministro do Egito 

na italia 
ROMA, 22 (T. O., agencia 

alemã) — Murad sid Ahmed 
Pashá, recem nomeado para 
o cargo de ministro do Egi- 
to junto ao Quirinal acaba de 
chegar hoje a esta capital. 
 o  

Farinada e Dro- 

garia "CentraF 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 2i 
— TELEFONE — 1 8 8   

RECEBEU GRANDE k 

/ARIAD0 S0RTIMENT6 

DE PREPARADOS DD 

rabort". Vegetal 

Telegrama & 

ultima hora 

Os Irmãos Pelissari passa- 
ram-nos de São Paulo o se- 
guinte telegrama: 

S. PAULO, 22 — Acabamos 
de comprar nas principais 
fabricas da panlicea as.ulti- 
mas noviuãdes em calçados 
para fiómens, senhoras e 
crianças. 

Aguardem, princezinos, a 
monumental inauguração de 
nosso NOVO estabelecimen- 
to! 

Amargos ha muitos. Mas .. 
BITER "AGUIA" 

é o melhor 

Foi descançar o Minis= 

tro dp Trabalho 
RIO, 2^/(A.U., Brasil) — 

Acompanhado de sua exma. 
família, seguiu hoje para Ca- 
xambu', onde permanecerá 
até o fim desta semana, o Mi 
nistro'dp Trabalho, sr. Wal- 
demar Falcão. 

CAIXA 

Precisa-se de uma 

moça para o serviço 

de Caixa e Correntista. 

Inútil «apresentar-se 

sem conhecimentos. — 

Tratar na casa VICEN- 

TE M0TTI & CIA. 

Agradecimento e Missa 

Luiza Martins de Almeida e família, agradecem a todas 
as pessoas que enviaram flores, coroas, palavras de conforto 
espiritual e acompanharam os restos mortais de seu inesque- 
civel filho, cunhado e tio 

FRANCSC0 DE ALMEIDA 
e convidam para assistirem a missa de 7o dia que mandam 
celebrar ;s 7 Vi heras, na Igreja do Rosário, 5a feira, dia 25-do 
corrente. Por este ato de fé e religião, antecipam os seus 
agradecimentos. 

Ponta Grossa, 23 de Janeiro de 1940. 

A homenagem ao Dr. Manuel 

Soares dos Santos 

Agradecimento 

A Vva. Rosa Gechele Amaral, vem agradecer aos Drs. 
Francisco Bur/io e Piragibe de Araújo, as Irmãs e Diretores 
da Associação 20 de Outubro, aos funcionários ferroviários, 
amigos, parentes, a todos emfiin que prestaram homenagens 
e acompanharam os restos mortais do seu sempre lembrado 
esposo 

ATÍLIO AMARAL 

e convida-os para assistirem a missa de 7° dia, quarta feira, 
dia 24 do corrente, ás 7horas da manhã, na Igreja do Rosário. 

ACCIDENTES 

Sr. Leitor. V. S. é previdente? — Sel-o-á ainda mais, con- 
fiando os seus seguros á 

"BRASIL 

v 

3R. EMPREGADOR! V. S. está a par da nova Lei sobre 
Acidentes no Trabalho? Tem o livro exigido? Conhece o Ato 
do Sr. Ministro do Trabalho c!e Xo de Agosto, etc. ? 

BRASIL C0MPANIA DE SEGUROS GERAIS 
AGENTE PROCURADOR: ERNANI LEITE MENDES 

Secretaria de Estado dos Negocios de Obras 

Publicas, Víação e Agricultura 

Editai 

Para conhecimento dos interessados transcrevo abaixo um 
Edital do Sr. Dr. Diretor do Departamento de Obras e Viação: 

Registro de Empreiteiros e Tarefeiros 
— "Em cumprimento ao que dispõe o Art. 137, do Regu- 

lamento dêste Departamento, aprovado pelo Decreto n. 5.973-A 
de 11 de novembro de 1937, convido a todos os profissionais, 
formados ou licenciados, legalmente habilitados ao exercício 
de engenharia, a virem efetuar seus registros nesta Diretoria, 
afim de que possam concorrer aos serviços que serão execu- 
tados, por empreitada ou tarefa, no ano corrente". 

Ponta Grossa, 19 de Janeiro de 1940. 
•TOSE' DE FREITAS SALDANHA 

Eng. Chefe da 2a Residenciaa do Dep. 
de Obras e Viação 

Consoante vínhamos anun- 
ciando, teve lugar orlem a 
noite, no Hotel Franze, o ban 
queje com que uma pleiade 
dos muitos amigos com que 
conta entre nós o Dr. Manuel 
Soares dos Santos homena- 
geou o insigne advogado pa- 
trício, em virtude de haver 
ele transleridx) sua residên- 
cia para a capital do Estado. 

Espirito fidalgo, boníssimo, 
o Dr. Soares dos Santos dis- 
fruta em Ponta Grossa do 
mais invejável prestigio e das 
mais sólidas amizades. Ca- 
valheiro do mais fino trato, 
de uma lhaneza cativante, 
sempre o preocupou o dese- 
jo de praticar o bem. Por 
vezes diversas, exerceu car- 
gos públicos da maior res- 
ponsabilidade, como o de De 
legado Regional de Policia. 
Não obstante, nunca se dei- 
xou dominar por outro in- 
tento do que o de servir uma 
sociedade da qual foi sem- 
pre uma das figuras proemi- 
nentes, alheio ás malqueren- 
ças e avesso .ao despotismo. 
E' oportuno recordar que o 
Dr. Soares dos Santos em- 
punhava o cargo de Delega- 
do de Policia durante os dias 
mais agitados que Ponta Gros 
sa viveu nos últimos anos, 
quando movimentps revolu- 
cionários de larga envergadu- 
ra se alastravam pelo pais. 
Crepitaya o o.dio, as rivali- 
dades partidárias. A nossa 
cidade era atingida pelas dis 
putas (pobticas e a paixão 
medrava. O Delegado sere- 
no, sem menosprezar o cum- 
primento do dever, jamais 
permitiu, porém, flue o trans 
formassem em iustrumento 
de vinditas, de prepotência 
contra os que, tocados por 
são idealismo, pugnavam pe- 
la implantação de nova or- 
dem de coisas uo país. Ma- 
.ração voltado para o altar 
noel Soares dos Santos, co- 
acalentador do Bem, carater 
integro, preferia sacrificar a 
própria carreira a se tornar 
em verdugo de quem se le- 
vantava contra vícios e abu- 
sos, sem .diminuir as leis en- 
tão vigentes. 

E . não foi só no desem- 
penho desses cargos que O 
acatado advogado se fez me- 
recedor da gratidão, de nos- 
sa gente. Ele, sempre, em 
todos os tempos, procurou 
servir a cidade e colaborar 
nos problemas qbe .a inte- 
ressavam . 

Essa a razão porque o seu 
circulo de amigos . admira- 
dores é o mais vasto, pode-se 
dizer, que uma pessoa pode 

contar erii nosso meio. 
Foi justamente porisso qu • 

uma parte de seus amigos 
acorreu prazeirosameníe ao 
Hotel Franze para testemu- 
nhar-lhe a sua amizade e a 
sua admiração. Ali estive- 
ram, alem de outros, os srs. 
Dr. Edison Nobre de Lacer- 
da, Dr. Meneleu de Almeida 
Torres, Dr. Cunha Netto e 
José Hoffmann, na qualida- 
de de convidados de honra; 
e os srs. Dr. Oscar dc Pau 
la Soares, Dr. José Moisés 
Deiab, João de Oliveira Pa- 
checo,' Dr. Ari Santos, Mi- 
chel Matar, José de Almeida 
Silva, Dr. Helvidio Silva, Dr. 
Pedro Luiz de Sousa, Celso 
H. Rosas, Alfredo Santana, 
Alfredo Vilela, Otaviano M. 
Ribas, Rivadavia de Olivei- 
ra, José Pierri, Gel. Lísan- 
dro A. Araújo, representado 
pelo sr. Paulo Luiz de Sou- 
sa; João Ceei, Horacio Var- 
gas, Manoel Cirilo Ferreira, 
Mario Justus, Vicente Moti & 
Cia. Eurides Darci da Cunha, 
Conrado PV Ramos, Dr. Ma 
noel Anfonio Braga Ramos, 
Eladio Vidal Correia, Di . 
Newton de Souza e Silva, Ni- 
colau Klipel Netto, Egidio 
D o n á, Enrico. Maranhão 
Dr. Liidislau Bukoski Filho, 

*Dr. Ari Aires d# Melo. 
O agápe transcorreu em 

meio da maior cordialidade, 
tendo falado vários 'orado- 
res. O homenageado, ao fi- 
nal, agradeceu, em palavras 
repassadas de emoção, dizen 
do que estará exercendo a 
sua profissão em Curitiba c 
em Ponta Grossa, onde virá 
a miude. Em qualquer oca- 
sião, porem, frisou, aqui es- 
tará o seu coração, a sua pro 
funda veneração e a sua des 
medida estima .a um povo no- 
bre e bom. 

O DIÁRIO DOS CAMPOS 
se .assocfíi ás 'ílomenagens ao 
preclaro e bemquisto advoga- 
que a trasladação de sua 
do e faz, sinceros votos para 
residência para Curitiba seja 
presidida pelos bons fados. 

Âuxíliares para 

balcão 

com pratica necessária 

precisamos urgente — 

CASAS PERNAMBUCA- 

NAS. 

CLINICA DENTARIA 

DR. AMADEU DE PAULO 

CIRURGIÃO DENTISTA COM TIROCINIO NO RIO 
E S. PAULO 

Clinica geral — Especialista em pontes e dentaduras 
pelos novos processos adquiridos no Rio de Janeiro 

RUA CORONEL CLÁUDIO N. 5, AO LADO DO 
"C1NE IMPÉRIO" 

Bufado Cornados 

APRESENTAM^ A V. S. ALGUNS TIPOS DE CALÇADOS FINOS, ALTO LUXO, NO SUPERIOR BUFAL0 BRANCO MARCA "CORNELIOS" 

CORNELIOS 

Calçados em cortiça ao natural, cortÜA coberta e corta^ sintética "Suissa". — Saltos cubanos, grosso, de acordo com a ultima moda 

— Calçados estes que somente se encontram nas principais «»2sas do ramo. — Os mesmos artigos em saltos Luiz XV, altura 7 cms. 

0 MELHOR BUFALO BRANCO MARCA "CORNELIOS" 

Fabricação própria CASA BELO HORIZONTE Fabricação própria 


